
~ 

OUIA SPIRITA Chico Xavier e 
Albert Schw~itur 

F~rnandt> ÓS 
(pág.3) 

l>JRJ. fOll-f'U \I> \l>OR FRfl 'f,tS \ 'OllRF < 197-1-1990} 
\\O .\'\H - \ ' 2.'12 - R~ J,'W - \.iO f>\ lJI O - \f li WBRO D/ 1997 

(Da Redação l 

O projeto de lei que;,:. regula
m ·nt 1 o ahortu leg. 1 loi .1prova
Jo. no desempate. na Comi ãn 
de n t1tt11ção e Justii.u d,1 ~;, 

m.i.ra }·edcrnl e ceu1ri.1 l.hri.'t.1-
inentc ao Scn.1do :o.e o Jcput 1J11 
~.1h aJor /' 1mhakh t PSDH-~Pl 
n:i ti~e,,e;; tnkrpo,h > rc1.:ur o, 
cm _7 8. remando tln~ur pas
)o..tgem do texto pelo plcn.ino d.1 
Cúm.1ra Ele lidcr,1 campanha 
conua u propüM.i. ltodo on e-
gu1Jo reunir 87 matuta'- p::ua 
\i .1b1li7..ifO .SegunJo o:-. 
auwre do pro1eto, ::i regulumcn
ta1,.10 \at pemlitir qu~ os h11,p1-
tm da rede puhli a reali?em o 
abono legnl nos ca o:- de gr ,1\ 1-

Jl'I cm dei.:01 r~m: i. de eMupw 
i.' em que :.1 m.1c corre ll'iCU de 
'1d,1. N.1 p1 .íti~·a. poré'm. a con 
J ut .i t outru. 1omemu<> 1.:01110 
exemplo o Ho.,pital No ... -.,, Se 
nhora de l oun:h:-., de S f>.11110 
Nele, d de 1 ge tiio da preleitu 
1 uíz.1 Emnd1nu. sao ~ 110 de 
rntma, os .,11')01°t~)s leg.u" M 1 nau 
np n.1s e tes. o s IíViÇo rc ili1a 
tombém a n:iiruIT:i de feto!> C1'rn 

Repo11age111 l 0111pleta as págs. 7 e 8 

\ .,peclo geral 
do uuditório. 
utento às 
palestras 

1 

... "6o!'••1l .... . . ~ 

Sueh \hujacli 

Sete vídeos a sua escolha 
do II Congresso Internacional 

de Transcomunicação 
C' J umbw diante cl.i nüt1crn ele ,1h rnuo110 do 

h ~ 1unto a 1.1t!l d 1t o om.1-se 1 dm pungente 
1:11m que 1111s 1<lcnt1l1c.1111os ~nrn o pcqucmno cr 
Clll de V1il1,1. 

e 

) Além do 1b.111dc1no, no <lra-a <11,1, const 11.1100 
inunwros ato'i , 1olc11tos que s.10 1:omctulus contra 
11 cnauç.1 e~pan~.1 111cnlos, oh11!.1l e u, 1 CI , 
rir 111n1fos de 1 n11nig1)S .mtt1lwd1 ·~nu pr opr ro l.11 . cm 
duvida, u t 11nrlrn crn1111 um h dom e 11a <lo 11puio 
1 und,1nient 1 d,1 ed11~u\l',10 1~. 111.11 .1111.J.1. ela pt o
po tu cduc ~111nal d•> 1 p11111.,rno que prt\ 1lcgrn 
rm1110 ni,tl'i a ª\ªº 110 Bem do que N1111pl1~ mente .1 
1r1 11uç,1u JJ,1 11111110 ind.1 p111 1:1/l'I no c.1mpo ll.t 
cJucaçuo tio ser mtc •1i.1 I. li' g.(i) 

Nao inclusas despesas de envio 

Presidente da Cepa visita Íll!)fituiç<1e!, do país 

''ESTAMOS 
ABERTOS AO 
DIÁLOGO E À . ,.,,, 

UNIAO'' 
Marlene ohr .... 

E ... teH: no Bra il. cumpnndo 
um \:ui.til programa, o prt> 1de11-
te d.1 Conlcdcr.1çao L-.p1rit.1 
Panamcricc1n.1 !Cepa), Jon 
Ai1purua, d~ C ara1.: a • Venc
zucl<J, ,u:ompanh.1do do 111 ' icc
prc ...i d c n te, Uhaldo Omar 
Gimt:ne1 da Argentina. e do' 
sccrctúmh Miguel Hemándel 
Gare.ia e Hehe Novich de 
Hernande1, .imho-. médico' e 
lambem venezuelano-.. Autor de 
'ICI\ liHo., entreº' quai ... , f 1111-

damwrm do L\pil iti~mo e Hi1-
t(ma da Parap11C n/ogw, Aiz
purua e formado em Ciência, 
fa:onômica' e º"'ªi' e cm P~i
c:olog1a Clínic:a pela Uni\ tr ida
de Cent ral de Caraca (L( V). 
ÜC'lde 1980, é prOIC\\Or Ulll \ Cr
~llJIIO nJ me-.ma UCv e pri· 
meiro diretor da E\cola de 
Parap1,1colog1a na Uni\ er ... idade 
de ferce1ra Idade, fundada em 
1986 \1embro d.1 A-.socinção de 
fa~rilore ... da Veneruela.já prute
nu pale'cra"' em muito' paise ... da.' 
America..-. e da Europa. paruc1pan
do também de programa.-. de rl
dio e te' é Como p.irte de "ua ' i
\lta JO no''º pais .i comith a\ hi
tou a redação da Folha ~pirita. 
acomp.mhada. então. cLl m Ma
ria 'elict:i Lo) ola, e.,po"<l do \ice 
Gimene7, e de doi' bra,iJeim , de-

lcgi.ldo" e pcriu1 da Cepa. 
Mari sol Ca.c;tello l:kJn1..o, de São 
P.ml11 e Dori'<lal Al-.ic Fêo, de 
Mugi da Cru/es. Nessa 'j.,.jt.1, a 
18 de .1go to. A11purua deu-no a 
~gutntc entrevi ta: 

f E: Qual a fina lidade de -.ua 
'inda ao noc,-.o pai ? 

Jon \.i1purua : V1erno <.tn 
Br 1,11, r J ocns1ao, com um 
grupo de l:Ompanheiro da 
Vcnelucla e da Argentina. que 
fazem p 1r1e do Con-:elho Exe
cutivo d.1 (e.. nledcração Espiri
ta Pan.1mem.ana !Cepa). com 
'ano propó ... 110 • O pnmetrodc
le . ª'"i tir aqui em São Paulo, 
no!> diao; 16 e 17 de ago to, a 
um denominado Encontro de 
Delegados e Amigo da Cepa 
no Brn-.tl. fa.,e evento foi re.1h
zado 1.:om a prcsen a de muito 
companheiro, que,. ieram de dt
fert:ntc' cidade:. do E tado de 
S Paulo e da propri:.i capital, 
bem como do Ri Gr.i.nde do Sul, 
~tina Gerai \.lat.J Gro, o. Rio 
de Janctr') etc e teve como fi
nalidade bá,1ca en'eJar um co
nhcc1mcnto pe' uai e uma i.1pro
xim.1çüo entre e pint~ que im
patiiam com o lrnbalho da Cepa 
e que e tão d1,po to a apoiar a 
dh ulgaçfio do pemamento da 
no''ª in,tituição no paí . 

(Conclui à pág. 3 

, 

COMO ESTA A 
PARAPSICOLOGIA? 

Ha muita informação, atual
mente, d1rnlgaJ.1 Cllíl1 rótulli ck 
Pw ap\Íl.\)IO!?ta 4uc. n.1 rc.11tdn
dc. n~w e,t,, endo nbjcto de in
\ l''>tig.t\ ...io Jc ... 1 di,c1plina. A 
nwdcrn,1 Parap\luilogia, ,, u111-

'1dcraJ...i hod1ernamentc 1.·omo 
ol1ual e reconhC'dda Olh LUA 
pela ,\ mC"rican A' oi.:1at10n t 01 

th<. AJ\ Jnu·1m:nt l>I e. ten e -
\ \ \\ ( \, (lUU\ lll \llllfll.U-

11.l p.1r .i o ,\\ an o d 1 C 11. nda '· 
e't" limitacb ~hi' ng1cJ0, pnn
c1p1'1" 1. ic1111t 11.:o' ~1ue regem º' 
c.,1,1tuto<> Jaquel 1 "' c1ed,1dc 
l)c,..,c ml •Jli llll.illJUCr nl 1 lt 1 lu 
d.1 \ \ \~ tc1ú de clccio11.1r 11 
,\ri.: 1" dl. ... u.1 .. in\e,tigd\llC . a 
t1m de- 1.'\llar utirn1.1,l" e 1n
' c ... 11g,1\ l'"' 11.: er D dC' ohJl'lll" 
n1nd.a p;.11\,ÍH'h d1.· 1.1llh'l•l\UO 

met.tf1,11.:t1 
\ re.ihd, dl do l pinto. da o-

hre\ "ênda da ,1lma. da po ,,_ 
b1ltdade de inlluênc1 mutu e 
cc,mumcnb1hd.1de ~om º' ~re' 
Jc um 'upo .. to mundo e .. pintu
.il. ll'gem 1nteir.1m nte o 
pamJigma dn mn<lerna P rn
P'tl'Ol gia. 

O me,mo ucontcce, por 
exemph), om , Utologi.1. o 
~ lt"l1 • o f.,,pint1 rno n T 1 
et" \i .. 1 hum de "e n ~unt " 
p<lJ1.lJ cr .ll.l.:ltO l.OITIO bJCIO 
da P.1r.ip,1colog1 1 ~lnlxfox • por 
nan cr e 11egon1 do e mo co
nhe 1mcn10,erd Je1ro .• l.1.:rca 
Jc ObJdO 1.: 11in rc. hd.1Je 101 c1 -
ltnilt\ 11ncnlC dC'OhlO'-ll do e 

ctllt pelo t tablr 1/1mcn1 c1 n
Uti1.o 
r~ua entcndl'r mt•lhor c ... c. 1-

tuu, i.\o utu.11 da I' 1r l''k ll1gtn 
of1c111l, le1~1 o llUt 1'. J \ \ 

(J,lld~1ein o rc'eu \ P·•t:. ~ 

e.\ta Edircio:·------- ------, 

E SAGENS DE CI E 
TC SOBRE O CO GRESSO 
Ri"11111tl /"ra11c ;, B11rro11 '111 iou \'ta ompurador: 

R1111dh <' Dw ;, lede\ Fomuga atrm•t' de 
111t.:di11m Cm/, ' A. fJo, celli (pa~. 7 

OS JOVENS E AS DROGAS 
< < /,,,, \1arti11' 

/~ J'l'C< ;"'abrir r1di1/ •c:o dt• 111< do 711 o a lc l , . 
tJll/<' c 111 01111t 11111 0111/Jm amic:o (pág. 7) 

CONHECER, SILE CIAR 
E OU IR 
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Feesp promove ciclo 
de palestras até dezembro 

\ \ rcn FeJi:rath a uu FeJeru, llo 
E'r1ritJ da (l,t11do Jc São Puuk1 
(Fcc,pl e'd pron'lo\endl., 'lc.."U 2~ C1· 
cio Jc PalC''u ''com u 1emu rumtl111. 
Jo (\vuh1 uo E'píntu A~ palc,trus 
u~ontt'~crjo no' dia' 1 J. 20 e 27 Jc 
'ch:mbm. 4. 11, 1 e 2.5 Je outuliro. 
l'I • .., .1 e 29 de no~cmbro e 6 de de 
:1cmhn.). sempre dn' 14h.30 ih 16h30, 
u n 11 S1111Lo moro, ,,70, 1v undur. 
s.11 o C.11rbúr ~hutcl . 

Leiria sedia IV Fónun 
Espírita acional 

A A 'lllhl~llu Esp(nto de Leiriu 
e~tara ret1l 1wndu. entre os dia' 4 e S 
de outubro, o 4g Fórum Espfnta "la· 
ciorml. K~te uno, o tema l.'Cnlral do 
enconlru \cr.1 E.'p1rill\mo • r llo'o 
fiu. Ciên~ta e Moml paro o Séc:ulo 
>..XI D~nlro do tcmn C'\tarão \Cndo 
abMJndo'i u ... unto\ c:omo a opção 
dc \ 1du p runle a soc.:1edude matcri· 
uh ta, C\ olu1;ilo humanu e intcrre
lução com a rcencamoção e mudan 
ço de 'ui ore\ ml>rnh e dcturpaçllo 
de \alore\. O lórum ncontec:enl no 
nud116rio da ª'i.oc1açno (rua Joa
quim Ribeiro de C'urvalho, 9, Cuve, 
2.410 LC'1rial\elefone 044-815934 e fa., 
{)44. tll7~ 

Cur, o sem sair de casa 
Como ler bem. guardar nu meml'tna. 

ou\ 1r com utcnção, fazer anotaçõc'>. 
pe~u1sar em lÍ\N~. fazer resumo. e 
e .. quemo.s e e .. 1udu.r com clicrindo. 
Milton Feli~h é o coordenador do 
cur,o. Informações pelo telefone (011) 
6951-5493. Core,pondênc1~ para \í 
ela Cate, 20. Vila Ro~a. Gua.rulho~ 
SP.CcP0707-1-l..j(), 

Carimbo e f eira 
em lzome11agem a 

Allan Kardec 
L' m canmbo filutéhco dn Empre~a 

Bru 1leira de Correios e Telégrafo,. 
alu'i'o ao cinquentenário da Uni:lo 
da So .. 1edadcs fapínlas do E tado 
de SQo Paulo, será lunçudo em 6 de 
outubro.º' 1:; hora ... na abertura da 
Feira d1) Ll\'ro Espírita que a LSE:. 
reali1ara na Secrew.na de Estodo dos 
~egó~1m de faporte e Tummo (rua 
XV dl! Novembro, e quina com pra
ça António Prado. Centro, próximo 
ao ,\letrô Sào Benlo). A fe1ru vu1 
até 17 de outubro 

Reunião 
Em 4 de outubro acontecerá, a par

tir du~ 9 honi .. , u reunião pré\ ia pura 
o 1 w Encontro 'adonal de Pesqu1-
~ad1Jres e Hi..,Loriadores Espíritas. 
na ,, de do ~u,eu E'>pfrita de S5o 
Paulo (rua Guani:anga. 357, Lapa, 
Sàv Paulo). lnformoçõe\ pelo tele
lone (011) 5561-5~3 com Eduardo. 
à 111>ite. ou 6950-655~ com Sander, 
durante o dta. 

FOLllA ESPÍRITA 
~ l 1 Jir.n forn11H,11c .. Lido 

Ptr1<>d1.:1dadc: MF '\SAL 
e G e 44.ori~.39910001-6J 

lo~c. Mun !! l IJ 897 O 
lo Et 109282551-110 

Ff VOADOR. 
f'rc1111s obre (1974-19901 

JORNAi.iS f \ Rl SPONSÂVf.l 
u1la V11l~ • M T 20 818 

IJ/Rl.70RA RC.SPONSA \ 'El: 
Marlcnc Nobre 

f)ff<f TOR JJF Pf.DAÇMJ 
l'uulo Ro: 11 S .erano 

Dll?I I OR C OMEPCIAL. 
Lut!> Curlo~ s~nto~ 
{)JM.-RA HAÇAO 

l rgc tiomcs da Sil\lu 
FOl'OGRAFIA 
Marcelo Nobre 

ASS/f'/!tTURA.S 
Bch~udo i1111rchln1 P.g1do 

I KPEDIÇÁ.U 
Ar a!Jo M IJno e Slhw do F... SJn1n 

Rf.VISAO 

'""º'" Jc :\foros 
Cf)Ml'(JÇf( 'ltfJ GRAI I< A-

Cl nruJu Santo 
RUJAÇ1i<J F AD\ff'<IJ:,fRAÇ1\0 

Av PcJw Sc~enno Jr 32S 
SJo l'aulo • SP • CEP 04310-0611 

ld /I Ili ... (11 1115~85 1977 

111\I Rl8l IÇ \O 
NAC/0'1/AI PRÓPRIA 

Divulgadores da Doutrina 
;I se reullem em cotZgressos 

A Ass,icioçilo Rrns ilciru de 
DivulgudMe do Espiritismo 
(Abradc) eslon1 prl1mo\ cndo, entr\; 
os dia.s 31 de outubro e 2 de no\'em
bro, no Cenlnl de Convenções de 
PcrnambuCll, o 1 Congrc..,so 8 r11!>i
lciro Je Dh ulgadores do E'pl· 
nlism\l ~ C1111bn1dc) e o X Con~rc~ 
so Brasileiro ôe Jorn11listao; e E.s1.:n-
1orc, Thpfrito (Conbr lJC). 
0~ CVClltl)S tl!ro fK•f objetÍ VO pro 

mm. er entre os espfnta~. de modo 
gemi, um grunde debute ~obre os 
meios cmpre idos n.1 di vulguçi\o du 
Doutrino e discutir suas nm as per<;
pcd1\ us tendo '1mv tcmu princi
pal a Cnmunic.1, ao Tot.11 do Espm
tr,mo co111 Quuhdade, e proporcio· 
nar ao grund~ publko que: .rindo n!lo 
c11nhcce a Doutrina uma amplo re-

Pt!didos para 
Cl" ~C -EDffORA 
Ru.i 7 dí! etcmb10. õ-56 

llcxílo \Obre os seu" prtnd plos bá
sicos, tendo como lcmu principul 
Espiritismo: uma Novu Era puro u 
Humanidade. 

A uberturn dos congrc\sO\ 'ierá 
feita no dia 31, às 20h10. pelo confc
renc i~tu Divaldo Pcrcirn h unco. 
abordando o temo E~p1 rltl<..mo • 140 
anos. Nos d1u1, 'ieguintc~. nu partc 
da munhil e tarde, ocnrrcruo • .,imul
taneoment1 cxposiçõc' doutrint\ri· 
us e reuniões temáucn .... Em ~alas 
o~peciais haverá 1cu111ôe\ espccíli 
cn,, onde 'erilo gerudas proposta-. 
e diretri1e~ paro umn melhor divul 
gação do Espiritismo no' meios de 
cumun1cnçilo Moiore" inlomlaçõc' 
'-Obre º" coogres<;os 1;.om Cario~ 
Pereira nos seguintes telefones (081) 
465-5162, 465-6758 ou 465-9145. 

LANÇAMENTO 
Rkhard Simonett1, consagra

do ec;~rilor espfnt..i, com duas 
detenas de obra.e; pubhcadu~. taz 
neste livro sua primeira incur
são pelos domfnioc; do romance. 

"' Com u inc!-peruda presença 
daquele homem, todos, naquela 
famflla, começam a rever sua!! 
vidas. encontrando novoit cami
nho~. 

158 página<; 

*Apenas R$ 6,00 

Tel.: CO 14) 223-0988 - Fax. (014) 227-0618 
17015-0.' 1 - Bauru CSP) 

LANÇAMENTO 

Madeleine, um passado e1n Paris 
romance Inédito de 

M < .t ris lei E\pfndula Brasileiro 

Que mi~tério cn-volve a man~o da 
familia n ernifn:, em r .ris, no s(•culo 

XIX'! Por 4Ul' ujovcm M.adeleint. ~ 
atonm:ntada por vi~ e pPSadel , 

desde u su11 intünda? E.ileu amor por 
Françoi'i'! Por que cau'a l'iúm~!-t no 

c-.p1rlto Rlbot? 
• Um enredo < rt11h innun 1 mt1 hi.çJárt<J 

de omnr flt7 Frw1ça de Kardec 

--~~--~~~~-

• A l,e1 d A'ªº e J<et1çô.o exemplificada --~-----
na práf/ca 

• Um 11 mmrce que testemunha nnmu· 
m nto da 11 1 eira obras da 
(' niitj1cuçOu 

Lew! 
\41cê tamb6n pode ter 

v1v1tl11 uma e iperiêll( ia 
W'mellumre . . 

À venda fltU boaç livrarias 

l<'11J Conselheiro Ramalho, 946- Bela \11'-ta "iP 
\a11P.rnl11 - EPOl'\.25000 Tet t011)28'\2418 
(to lttçn 11111111.f lt\l'(J) !', 11111 u.lllJfo~u f111111n '''"' '""'f""lnllll• 

I .. ançamentos da Folha Espírita Editora 
r:-:~Am~_bos em S gunda Edição Revisada :1/1'8 

Aplnas 
----~-~~...a.i· R$ I0,00 

suas 

-

NJu, 111• 11,.,,.~ u• 

d"~I""'"' •lt· ""'·iI• 
Ap(•11as 

R$ 10,00 
f1klo( u 'l'l-''if' tudo) 

J llOl•r <~1~\i.&1 " 

li Co11gres o 
Pietro Ubaldi 

Fntrc o~ din' 21 e 12 dl' ~etcrn· 
bro uçonll.?Ccn\, cm sno Paulo, o li 
C'ongre!l'O Pictrn Ubnldi 

O evento, lJUC 'errt rcnli~udo no 
N1kkcv P11h1cc; Hotel (ruu Gulvuo 
Bueno, 425. Liberdade), truturrt 
dos problemo' .oc1111\ à lu1 do 
fK·n~urnento de Pietro Uboldi, \ Ull 

fi losot1u de L>ircito, u economia do 
evoluído scgumlo \Ua obrn e n in· 
ftu êncln que leve nn so .. ·1edadc 
contcmporQncn. Informuçoei, pc· 
lo\ tclc íonei. (011 ) 492-2 187. 257-
069 1, 974-8754 e 287-4475. 

Batuíra lança jornal 
O Gru po fapfri tn Batu rru (ruo 

C'nlubi, 1. 306. CE.P 05010-000, Silo 
Paulo SP> lunçou ô l!cu órgno de 
comu111coçl\o, o Bntu fru jornal, que 
iem oito puginus e é bime,trul. Se
gundo ,eu editorial, eh: chcgu en
tre nói. che io de e~perani,o pora co
lnbonu com quem tem um projeto 
de formuçllo cspirituul. 

Espiritismo via satélite 
O pro~rnmu Espiritismo Via Su

té li te vu1 uo ur todo'º" domingo!\, 
das 1 O àr. J 2 horas. Ele chcgu u to· 
dos os c~tudo" bru\i le1ro~ e ~uf
'\CS vizinho~. Pode ser ~i nton11u
do por quem tem nmena parabóli
ca, pelo canal 11 du poluriluda 
hori zontal. Pode ~cr tumbém sin
tonitudo onde haja tevê a cabo 

Curso teórico de 
formação de oradores 

No:. dia:. 20 e 2 1 de setembro o 
União das Sociedades Espíritas de 
Araras estará promo,endo um cur
so teórico de formação de orado
re~ e. piritas. No primeiro diu, o 
cur"o acontecerá dar. J .3 àc; 18 ho
ras e da~ 20 ~" 22h30 e. no segun
do dia, da\ 8h10 Ih 12h30, sempre 
no auditório do Instituto de Difu
são Espírita (rua Emílio Ferreira, 
123, Centro). Informações pelos 
telefones (019) 541-~2l5e(O19) 
541-0077. 

Pedágio faz sucesso 
O Instituto de Cultura Espírita de 

Arapiraca (AL) e Livrarin Espírita 
Meimci realil.uram, cm agosto, um 
pedágio da divulgação da Doutri· 
na. Um sucesso, o evento contou 
com a participação da Polícia Mili
tar, que foi muito solícita. 

Leis naturais 
abordadas em 

simpósio 
O Centro Espírita 1 mael, da Capi· 

tal paulista, estará realizando. em 
21 de setembro, seu 9u Simpósio Es
pírita. O evento acontecerá entre 9 e 
l7h30. 

Com o tema central Leb Naturais 
e Esp1ritismo, as palestras aborda
rão us Leis de Reprodução, Conser
vação e Destruição, Llm de Socie
dade, fguuldade e Liberdade, Let~ 
do Trabalho e do Progre'"º e Lei~ 
de Adoração, Amor e Caridade. 

Residências de 
Tabapuã recebem 

informativo 
O Centro fapínta Barúo de Rro 

Brunco, Centro l::.sptrita Bent>d1to 
Danie l e Mocidade E~pínta 
Eurípedes Barsanulfo entregam 
em todas ai; res1dênc1u' e'pmta" 
ou nllo de Tabnpuo (SP) C"<en1pla 
res do in formati\ o Bi11co t' Acha· 
r,í.I, fundado cm de1cmhro de 96 e 
que 'cro ubs l1tuir o Jornal O F..\· 
ptnra de Tabapuã. A. publkaçao 
tem uma tiragem nwd1a de 2 "ºº 
c>.emplnrcs. 

Banca faz 1 O anos 
A Bancu dn Li' m F~p1ri1a Noguci

ro de Pana' < .1-..cnidn J\ 1 ugalhàl'' 
Bar ata e~qu1na corn travc,c;,u C\1,tc 
lo Brun~·o, cm Silo Br<ll Selem PJrál 
comcmorou, i:n11unho. Sl'U 10· .1n1-
ver,áno 

TEMAS 
ESPÍWTAS 

EM 
DEBATE 

Autor Alberto 
dE:.l Souza 

Rocha 

AME-SP 
Reunlõc~ us S• felrn~ 011 20 horu 
Lo~al: Av Ped10 SeH~rlfHl Jr. 325 • 
Juhnquura Silo Puulo · SP 

'etcmbro 
4 Nilo huvcr~ reunriio 
11 • b1ud11 do Ih ro A 0/1u1.1t10 

,, rn111 l\fáç(ara~. drn Murlenc 
Nobn· 

18 c 25 ltnonugené11cu ·dr. Sér· 

gio Felipe de Ohvu1ru 

<>utubro 
., e: 1> · Gcn~ll~o Médicu dr. Sér

gio h.:hpc de Oliveira 
16 • Gn.1V1de1 no Adole\c! ncio • 

dra. <;ucly AhuJadr 
21e30 • E<audo do livroA Ob1es

çc1r1 t uw.\ Má1wrcH - lh u. Marlene 
"lohr.-

XI Encontro Fraternal com Divaldo 
O Centro E pfrhu Doutor l:3c1cm1 

de Mene1es esturá reult1.ondu. em 
28 de 'etembro, o XI Encontro f'ru· 
temal com Divaldo. Como 01.:orre 
hl\ 1 1 uno!', o médium Dh aldo Pe· 
reira Prunco estará no )Ol.111 , mu' 
de11su vc'/. u cnsu aprovcilur à puru 
comemorar 'cus 50 unoo; de orató· 

na e med1unidade A pnrt1r da~ 10 
hora' haverá uma extensa progra
rnuçao anf,1ico, ulém de ba1.are ven
du de Ir .,, ro\. 

O evento '\erá na Creche Amália 
Rodrigues (run T<1marutaca. e qui· 
nu com ruu Silveira'>. Vila Guiomar. 
SJnto André·SP). 

Nova Era co1nemora cinqüentenário 
O Centro fapfrft.a No\a Lru está 

comemorando o \CU dnqUcntenario 
com uma 'eric de ntivíduuc~. que 
terão rnício em 22 de ~ctcmbro e irilo 
uté o diu 27 Elas acontecerão na 
1;cdc da entidade (rua Martin Afon
'iO, 78, ca~u 6, Belenlinho. Suo Pau-

Cooperativa realiza 
simpósio em Cajamar 

Entre os diu.~ 21 e 23 de novembro 
a Coopt:rativa doi; Trubalhudores do 
lni.lJtuto CaJamar, em CaJamnr <SP). 
cstará realizando o V Simp(') io Bra
sileiro do Pensamento E'>pírita. A 
Cooperatrvo eslá localrzadu no km 
46,5 da rodo\ ia Anhangüera. â mar
gem du pista Interior-Si.lo Paulo. 
Informações e insuiçêles podem er 
feitas na Livraria Cullural [~pírita 
(rua l1oror6, 111 , CEP 11010 071. 
telefax: O 13 219-5920 Suntos-SP) 

lo-SP) l·ntre m. palestra a serem 
upresentadn' e'>tãO ª" de Amilcur 
Dei Ch1aro, Cario~ Eduardo du Silva 
e Hclo(,u Prrco; Ela\ 'erão apresen
tado' às 20 hora!> ~o dia 27 haverá 
uprcsenLaçfio de pcçu leutral, poe· 
'>ins e músicu u partir d~ 16 horas. 

Jornada de psicologia 
e Espiritismo 

Em 6 de setembro, a Fundação 
Espírita Américo B a1rral, de 
ltap1ra (S P). estará promovendo 
uma Jornada de p.,icología e Espt· 
ri tbmo 

A Manifestac;3o do lncon'lc i
eme nu \1edrunidade e O Paci
ente fapírita • O que Isso Muda 
nu Terapia~ ... erilo º' temas das 
pule tras . 

Outras informaçõe'i pelo telefo
ne íOl9) 863-1 314, ramal 222. 

44ª SEMANA ESPÍRITA DE 
VITÓRIA DA CONQUISTA 

Entre os dias 7 e 14 de ~etembro 
o Centro de Culmro de Vitória da 
Conquisw. (BA) e'itara "cdiundo a 
44J Semana Espírita do mu11ic1pio. 
Diver'as conferêncm., sobre Evo
luçilo e Spiritualidade ucontc~ruo 
no local. Entre os expo~itore estu
rão Drvuldo Pereira Franco, 
Adenauer Marco~ Ferraz de 

Novaes. Alberto Ribeiro de 
Almeidu, Gi:.raldo Guimarães, Ana 
Guimarãe ... Anele Guimarães, Ary 
Quudros Tei~eira, Jacoh Melo e 
José Alberto Lima Medrado Me.i
ori: ' mformaçõe' pelo\ telefone 
1077 !424-632'\. com Ro~gela, 422-
2265 com BWTeto 421-3413.com 
Abigail t' +2? 1 '\86. com Edmundo. 

'--------------------------------~ 

Leia e divulgue a Doutrina 
Espírita, assine a Folha Espirita 

LiGUE J Á 0800-119055 

MEDIUNIDADE 
INFANTO-JUVENIL 

IW 

EMAÇAO ... 
Tres Jovens. de 11 . 13 e 
15 anos, numa 
aventura lncrlvel e 
verdadeira, 
envolvendo a 
mediunidade lnfanto
juvenll, seus riscos, 
problemas e soluções 
em mais um romance 
de Antonio Carlos, 
psicografado por Vera 
Leia Marinuclt de 
Caroalho. 

Conheço outros livros do Pellt so11c11cmcX> um cot6.logo sem 
compromuo Coll!o Postol 675'15 AQ Altneldo lima. 

03102-Q70 • São PoulO • Sf' 

e d tora 

\llsi1e-no' no intamet 
WWW ~l.Com OC/7aCfi!OtOS/pejrt htrn 
ou v.w.-. cOCllcenet.com bt 

E moll 
potrt Jlld10ldoto com t>r 

PSICOLOGIA 
& 

ESPIRITISMO 

Autor Carlos 
Toledo 
íll ,.1nl 

Nestl" novo llVro Tenaas Csplrllas cm Debat e 
- o autor aborda dlforonlos assuntos estlmulondo 

o leito r a ocompanhó lo nos racloc1n1os Ql•Ondo 
podoro repensar pontos elo vista, qulçó lortolec 
los sempre dentro do~ bases 1rreloc6ve1s cio 
codlflcoçoo. nelas sust('ntando as raspac11vas 
tosr & o consldara<;.ôes 

Depol~ da Evolu\íóo poro o larce ro Mllénlo Coitos 
loledo íllzz1n1 or~ roe nos oostomrnnl nt um IMu oo 
vi11Jo que tooo 1 1tu1 espmto lOU s rr11-)(Jflzante da 
Dõutrlnti) noo so d<:>ve furtar d conhecer 
ohrangen Jo o ps11.;oloy10 e o psiconoll~e. o 
oomportomonto humano o razõo e o to. 0 mo! rroe 
o osolnto. o energia o vontod numa s 0 em Que 
o Esph1tlsmo triunfo cor'l'l sou~ conslstentos 
011ozondos 6 luz do que hó ae mos novo no Ciência 
conl mnorónoo 

Código 05104 - 224 paginas - íl$ 7 ao 
CN1tgl 05103 96 póglno, fl$ 7 oo 

PEDIDOS: Casa Editora O Clarim- Caixa Postal 09- CEP 15990-000- Matào-SP 
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"ESTAMOS ABERTOS AO 
DIÁLOGO E À UNIÃO" 

\forltne obrr 

Jon \lzpuruo: .-\tem J1,s1" u1.·ei-
1arn"' o 1.1•n\ i1e para um l'onjumo 
Jc ..:<1nlerendn' e (OnveN .. i\e' em 
Jl\er'ª' m,111uii;i.\c, esplnui' e 
1:11n~m cm l•Ulr(h locu1" Menca.,.. 
no algumas pu.le,tra\ como 11' do 
Centro fapmt.1 \ntl1010 de Pádua , 
em Mogi das Cruze, e no l'nl\er<.1-
dadc Jc,ta 1.iJ,1de, 'obre Parap"· 
n1log1.1 e p,11.oh1g111, a conferen..:in 
,obre Terapia de 'v1do Pa,~ada,, 
na \<;s1x:1u,·ifo Mcd11:u de Londn
n.i. e outra' arnJa em Porto Alegre 

anui 1.iria e Bagé. além de entre 
""'a.' em nid10 e telev1sã('I Já to
Oll" emre' 1\tadl'h dua' \eles pela 
RaJ10 Boa No' a de Guarulho~ En
fim. um conjunto de e'\p\lSIÇÕC\ nas 
quais m1.1,1mmo' que o pensamen
tu do\ e\plntll.' que integram a Cepa 
e c;uli,tan1.1almeme igual ao traba· 
lho dll'> e'ptritas lo.:ardeci<;ta\ br~i
le1ros e que. \C e~iste dlguma dtfc
rcn".:i de op101ilo. em algum aspec
to, é adJCtiva e não substantha. 

FE: O que você considera como 
diferença entre o modo de traba
lhar ou de agir da Cepa e o do movi
mento e pírlui brasileiro? 

J. .: Atravé. de dedaraçõc'> nos 
congres~o-. promo\ ido., pelo-. mo
vimento'> e'pmtas m~t 1lUi;10-

nalizados no Bra 11 e por declara
çõe\ e resoluç1,es em congresso 
~pintas da Cepa. é muJtO conhe.:1· 
do um tema que originou alguma 
divergên~rn de opinião se o Esp1· 
ntJ mo é ou não uma rehg1ão Da 
nos~a pane, estamo" fazendo um 
e forço de comunicação para que 
eja dendamente compreendida a 

1dé1a que estamoc; defendendo. 
Quando dizemos que o Espml.J mo 
é C1ênc1a. Filoc;olia e Moral. esta 
e'pres ão • moraJ • não gu:irJa mui
ta diferença com a de religião. quan
do e ta for empregada no senado 
f1lo,ófico. como recomendou, por 
e'emplo. Herculano Ptre$. Ma • in
dependentemente de considerar
mos que, ~emanllcamentc. n expre"· 
ão relig1ão não é .i mais adequa

da. no cru o do Esp1rit1< .. mo, conce1-
tualmente falando, o que queremo'>. 
é evuar que a propo'>ta espínta de 
Kardeç SCJa tran fonnada, gradual
mente, numa nova ena religiosa. 
com 'eus culto,, 1::enmônias ou al
gum outro elemento de ... sa nature
lll, tipteo das igrejas cmtãs, E tam
bém um tem.1 sobre o qual quere
mos colocar, com mwta precisão. o 
pensamento da Cepa é que nosso 
rei.:onhecimento, admiração e can
nh11 pela per.,onalitLide e pela men
sagem de Je,u, está fora de d1s
cus ;!o O que temo-. res'\altado é 
que esw.mo de acordo com a coo· 
cepção de Je<.u.,·homem e n!io Je
sus-Deu~. de Jesus de carne e os\o 
e nJo Jec;us íluíd1co. de Jesu.; como 
esp1r1to elevado que apre entou 
uma mensagem e:1.lraordinána para 
a hbenaçii.o da con,ciência huma
na e para a tran,formaçuo da huma
nidade. ~las não um Je,us mí .. uco. 
rodeado de aspectll\ m1raculo-.os. 
De modo que não temO'i na Cepa 
nenhuma dúvida de que a mensa
gem moral da Doutnna Espinta tem 
um.i dara in,piraçac• e oncn1a1,ão 
na mensagem moral de Jesus. Pen
samos que a moral espinta. além dis
so. poderia aproveitar tamh~m a 
contnbuiçao de grandes me\tres do 
progre'ISO da hum.in1dade. como 
Buda. Confúcio. Sócrates. Albert 
Si:hwcmzcr. Mahatma Ghand1. para 
citar 'ºmente alguns Quer d11er. 
quando falamo~ de algumas , d1fe· 
renças são aspe(tos que em nos~a 
opinião. \ão ad1et1vos e não subs
tantivo<., Por i~'º· estamo' propon
do na C'ontederação E<ipfrila 
Panamencana, que a única forma cs
pfrua de entender o que cada um 
pensa é falando e ouvindo, (00\er-
ando firme e lrau:rna.lmente, \cm 

qualif1c.a11vo!> e .. em de.,quah 
ficaçõcs. Nao há pos-.1b1hdade de 
um bom diálogo se ,e coloca a ques
tão em termo' de espíritos que re
present.im Je~u' e espírito'.> dds tre 
va\ Ne es tennos, não há um d1á· 
logo prudu11vo, m.c. <;C entendemo' 
u plur.Ui\mo dentro d0 L'>pinti-;mo 
e o d1reí10 de liberdade de pen!>a· 
mcnto, c;c entendem<r• que. a base 
comum é a cod11icação de K:trdcc, 
podemos e dc,cmo) dialogar com 
todu º' e),pfr1ta<; kar-decn.1 ... s e, 
po,sívclmente, ne,,e dijlogo va
mo, cncunrrar uma via dé uni! tc.i· 
çao con c1cn1e para rc.ili1ar um tra 
halho de maior alcaO(C porque, na 
verdaJc, a humanidade e.,,tá prcci
~.i.ndo de um esforço maior do' e~· 
pfma~ . Se ao invé' de no~ qepa
rarmo' por alguns a<1wnto,, pudé.,. 
'cmos reunir esforço,, o trabalho 
cria rnuno mais pmdu11vo. 

Moral ou religião? 
FE: Qual a definição de morei 

para a epa? 
J .A: A delin1çao bá,icn que en

tendemm por moral relac1ona-\e 
com o c:u1t1vo do~ hons i.cnt1men
to~ . do' .bons pen~amen(.l),,da con· 
duta nobre, gcnero,a, ~olidária e 
fraterno fc;ta relação adequada en 
tre o bom pensamento, o bom 11en 
llmento e 8 h<Ja conduto está insp1 
rada no~ pnndp10-. trun ~·endenta1., 
enMnados por Je,u'i. Amor a Deu!!, 

(Da esq. pi dir.) Dotiva1 Feo, Jon Aizpunaa, Marlcne obre. Hebc No,~ch de Hemande1., Miguel llernandei, 
Maria Nelida Loyola, Marissol Ca-;tello Dranco e Ubaldo Gimene1 cm visita à <;t-dc da Folha Espfrüa 

amor .io pr6:>.1mo. não fall .. r aos ou
rro-. o que não queremos que m'' 
façam Quer duer, pnm:1p10, ético 
uni\er\at\, que ultrapassam umu 
dada época. estão além du tempo 
e do c'pnço. e têm uma grande uni
' ersalídade e tran~cendên..:lil. 011e
mo" que e''ª moral não pertence a 
uma religião em particular Pen~a· 
moe; que não tem muito sent1dc> 
adjetivá-la com~1 moral cn,tu, por
que esia ~ do mund\) oddcntaL e 
o Espiritismo. em ua n.cepçlo mo
ral, adJCti\a·\e como c.ristão. e,tá 
limitando "eu pem.amento e o seu 
raio de ação ao mundo ocidental 
Além d1 ~o. com o me.,mo dtreuo 
e.< pfntll.'> do Japão, da China, da f n
d1a. podenam falar de uma moral 
e<tpfrita bud1-.1a ou de uma moral 
e pfnta bra.manic;ra ou 1,lfim1ca ou 
n.1nda Judaica 
Cremo~ que, com o termo moral. 

estamos dizendo o mesmo que os 
e\ptntn' que e,tJo falando em reh
g1ào no senudo 11losóf1co. No fun
do , estamo. d11endo o me\mO. 
Ma.,, do ponto de 'ista de comum
cação, pensamo\ que a moral espa
nta ~ para toda a humanidade. de 
alcance planeLáno. Se a colocamos 
como cmtã. não tem pOSl>ib1hdade 
de iluminar o caminho do re~to da 
humn.mdade, oc1denta.lua-~e e con
funde- e com d' rehg1õe' cristã~ 
1rad.Jciona1.,. Em resumo. uma moral 
para a tran<;formaçào fnuma da pe~
"ºª e uma moral para o benefício 
global da humanidade. 

FE: Allan Kardec disse explici
ta.mente: "a moral espírita é a mo
ral de Crhlo". Como entender, en· 
tüo, esse posicionamento? 

J.A: Por uma ra1ào muito con
creta. porque Jesus. o Cmto. é uma 
'º"ª e Cmuan1<;mo é outra. Nós 
estamt>s com Karde1. ao d11er Espi· 
nu,mo com Je.,u,, m.1 .. não conclu
ímo' daf que deva denominar-... e 
fap1ril1\mo cnsrão lndependen1e
mente de no!>so de\cjo ou de "º'" 
~a vontade há uma realidade nbJe· 
11\a <;oc1al cultural e intcledual e 
o tem10 Cnst1,10i mo apltca-"e ih 
d1 terentes religiões reconhecida~ 
de".i m<1ne1ra, entre ª' qua1' niio 
esta o E'plfltl\mO. Lxi.,tc um c,for· 
ço dos e~p1riw.ta~ de tentar ingre\· 
'ªr no 'elll J.i, relig1ües a1\tas, 
freme ao rechaço dela' Podemo' 
d1,er E<tpmt1,mo <.om Bud.i. 1.re10 
que qualquer espírita o pode acc1 
tar. porque a doutrina moral de Buda 
é também "doutrin ... mural espínla. 
o que não nos permne talar Jc um 
Espmti~mo bud1 .. 1a. 1;11mo também 
a doutnnJ moral de 5ôerate,, nau 
ºº-" autorl/J 11 falar Je um Espinli'>· 
mo 11ocrauco 

A incorporação e a 1dcnufic.ição 
com a doutrina moral de Jc,u, ou 
do Cri•;to, n.io auto117a a falar de 
um E'pmt1,mo Cmriio t certo que 
em algun:. trechos de \cus livro' 
bá~1c:os e \Obrc1udn 0<1 Revista fa. 
pírita, o nossn me,tre Kurdc<:. rcfe-

,;' 

LJ 1 tÍ.V.!iiúS 

riu-se a1l f::.spmt1.,mo cri\tão. mns 
qualquer bom leitt)I, ou cstudio!>o da 
coJificaf\ih>, pode reconhecer que 
foram cxprc,sne\ conveniente~ ou 
circun\lunciai,, ma' o conjunto do 
pen,amento de KarJec foi o de pro· 
por uma filosofia de b<ise cíenlffica e 
de prolundo conteúdo moral Nós 
entendemo~ que nfo e'tava na pro
pmta de Kardcc cnar uma nova rc
hgilo cri,ld 

Destaque para 
"O Evaugelho" 

JtE: A Cepa admite, por exemplo, 
O Evangelho Segundo o Espiritis
mo? Recomenda-o? 

J.A. Não somente o recomenda 
como nó'> a consideramo' obra fun
damental da codificação espírita 

Por exemplo, cm Caraca~. 'iede 
da Cepa há três anos. a editora que 
dirigimos editou, pela pnmeira vez 
na \'enezuela, as obras completa~ 
de Allan Kardec, na mesma ordem 
que o codificador desejou : O Livro 
dos Espfritns, O livro dos Mé
diuns. O Evangelho Segundo O 
Espimismo, O Céu e o lnfemo, A 
Gênese, O que é o Espiritismo e 
Obras Póslllmas. Em todos os pro
gramas que a Cepa publicou, des
tinados à e<;colns educacionais, to· 
da.'> a~ referências morai~ têm como 
ponto bá~ico O Evangelho Segwi· 
do o Espiritismo. Somos de pare
cer 4ue Kardec noi. propôs inter
pretar O Evangelho segundo o Es
piritismo. mas parece que, em al
gumas oca,iõcs, inverteram-se o. 
termo~. faLendo-se o Espiritismo 
~egundo o Evangelho. 

FE: Tendo em vista que o Espiri
ti'imo é o Cristianismo Primitivo e 
que oc; Apóstolos deixaram tantos 
exemplo de fraternidade, visitan
do· e uns aos outros, com verda
deiro e!>pírito de solidariedade, de
monstrando que o mais lmportante 
sempre será a vivência do" ensi
nos, perguntamos: qunJ deve ser n 
atitude do~ C'-píritas com relação 11 

ponto' discordante!>? Como esta
belecer, por exemplo, um melhor 
clima de entroznmento entre iru.ti
tuições como a Cepa eu Federação 
Espítita Brasileira WEB)? 

J .A.: C'rc10 que e'>Se entendimen
to devera er não 'ºmente cntré u 
Cepa e a f'cdcraçlio Espírita Bra<;i 
le1r<1. ma<. tambc!m com o Con-;clho 
t\p1rita 1 ntcrnac1onal e Ioda~ u-. 
10\l1tu1çõe~ e'pinta\ que tenham 
como ba'c de seu pensamento a 
dournna de Kardcc Nós cs1.1mos 
tentando de,hlu4uear ª' relações, 
colocando em primeiro lugar. corno 
prcm"'ª ccntr.il. que 4ualqu...:r di
ferença de 1dl!ia' n:io deve signifi
t:ur t.11qanc1.imen10 pc,soaL 

O rc .. pc110 à' pe"'ºª' deve cs 
tar .1d111a de qualquer d1fercm,:n de 
opin1oes [·,te ~ o pnme1ro ponto 
Urn \cgun<lo a\pe1.lo, quando "º' 

e 1.nto<; ou nas conterêm:ia' li1.er
mo referência~ aoc; "º'~os pon· 
tos de 'l\ta e mostrarmos, por com
parm,.ã(l, algumu diferença interpre
l8tl'>a, que o façamo~ empregando 
um esulo de re.,pe110, em termos 
adequado' que vão perfeitamente 
mostrar º' diferenças de opiniões, 
ma' que não devem de~cer à agres
c;ào e ao tn\uho 

Em terceuo lugar. pensamo~ que, 
em uma pnme1ra etapa, é nece sá
rio que nos reunamos, nâo em 
congresso ... onde '>Ucumbe-~e de
ma.,iado à rerónca, porque faJa-~e 
às mas u-.. [,tamo~ propondo reu
n1õe~ entre dirigente'> espfnto~ de 
todas ª' in\litu1ções para que. em 
ambiente apropriado. pos-;amos 
folar e tenhamoi. OU\1do para o. 
interlocutore~. e\itando, a<>s1m. um 
diálogo de :.urdo . Falo em nome 
Ja Ccpn, queremo~ ou-.ir o~ com
panhe1roi. de todas as iostitu1ções 
e,pfriras e, naturalmente, pedimo 
para ser ouvido" também. Atra
vés de~se diálogo, '<amo saber o 
que em verdade estamo'> pensan
do e se tivennos alguma diferença 
com alguém. vamos ei.tar consci· 
entes de que existe e<.sa diferença. 

Cena vez d1;;c;eram: a Cepa quer 
tirar Jesus do Espiritismo. Como é 
possível uma afirmação dessa c;e 
não está fundamentada em ne
nhum livro, em nenhuma revista ou 
conferência da Cepa?' E '>C, algu
ma ve1,, l:>urg1r por pane da Cepa 
algum po Jcionamento agresc;1vo, 
mostramos no\~a decisão de 
modificá-lo Em resumo, queremos 
abrir e e~tamos abertos a qualquer 
diálogo, '>Cm condiçõe" prévia~ 
Um diálogo que tenha como único 
propó"to encontrar uma relação 
civil17ada e fraterna com a Pº'"bi· 
lidade de un1,10. indu\1ve de reoh· 
lar uma <ll1\1dade de unilic.1çào. 
até onde I''º 'eJa po\Sfvel. 

Por l11n, Marlene, permita-me 
aplauu1r a Foi/ta faplfita. publica
ç~o qué valor11amos muno da qual 
ll'mo,, cm no,l>O país. uma coleção 
c1)mpk1a e dela exrraímos algun'> 
artigo,. tradu7indo-os para o e<:pa
nhol. Go,t.1riu de aproveitar c\le 
magnífico meio de divulgação es
pirita para oferecer uma pa.luvia de 
afeto l' de re,p<-110 ao povo cspírira 
brasikiro uns \CU' lidere,, ao seu 
mov 11nen1n em geral e d11cr que no'> 
\t:nt1mos à vontade em c;eu pa{'\, 
que admiramo~ profundamenre º' 
\CU'> triunfo'>, 'ua ohra SOl.tal ª'"S· 
tcnc1.1l, .. uns magníhca .. editoras e 
mcnh de d1\t1lgução Queremoc; 
que tenham a ccne1a de que o mo· 
vimento e'piri1a de fula h1'pân1ca 
tem pelm e'pírita-. bra\lleiro e 
pelo Bra\11. como paÍ\, um sentimcn
IO de profundo carinho 

FE: Obrigada, .Jonl leH~ nosso 
ohraço fr11terno a todo!> º" lrmüo'i 
du Ccpu. 

Pov. os e 
M an ífosntçõ'e~ 
Suprnnormab 

Apenas 
R$ 15,00 

- -
1 ••• 4 

1 - !1: ... ',. 
'~~ ': .. .... : ... 
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(·mest.o Bu zuno 

Apenas 
R$ 15,00 
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Chico Xavier, o Innão Maior - VII 

CHICO XAVIER E 
ALBERT SCHWEITZER 

FemondoÓs 

Quem dá testemunho de outro\, 
dõ aam~m um pouco de si me!'.ntO. 
O que vou contar em linha' seguin
te~ alguns t,1lvcz t1\ew:m vergo
nha de dizer, mas eu narro o fato 
com jubilo. Acho que Já relatei em 
outra oponun1dade, quando conhe
ci Chico Xavier (dia 23 de julho de 
1974) eu era ateu <L\\um1do ou como 
vim a entender depois. eu era con
tra Deu~. discordante Dele pelas m
JU'íllÇa' que eu via no mundo. F.ra 
jOrnahsta, e\Crevia para o Diário de 
Nmfrio~ ª" cntrevbtu' que conse
guia com Chico Então, um dia, lá 
pela quarta veL. que viaJaru para 
Uberaba, relle11 comigo "Mas afi
nal, esta é outra viagem. o que ve
nho fnzer aqui? A\ viagens são e<i· 

ras, é um desperdício de tempo. o 
que unha a dizer já rclau:i" Está'< a· 
mos os doh em sua saJa de livros. 
ele ec;crevia uma' dedicatónas cm 
fotos e eu. de caso pensado. para 
me desma~carar e dar um fim àque
las viogcns, d1<;se meto gaguejante: 
"Chico. hoje cedo comecei a repa
rar no ar de santidade que preen
che e~paços neste centro esptrita; 
olhei as pessoas caminhando ao teu 
lado. achei-as santificadas e me 
senti qual um peixe fora d' água. Não 
me sinto à altura. Eu e'Lou queren
do dizer, não sei com que palavras 
que ... esta semana ... eslive com três 
mulheres diferentes". Sentia angús
ua em minha volta, mas Chico con
tinuava escrevendo dedicatórias . 
Eu esperava algo assim como um 
scnnão, uma repnmenda, eu conti
nuava num casamento que e es
gotara em desamor. agora ele 1a me 
dar conselhos morali~tas; eu ia pe
gar o meu boné e ir embora para 
sempre. Supondo que o médium 
não me ouvira, tomei a falar com 
voz sumida na garganta· "Chico. 
estou te dtZendo que aadei com três 
mulheres diferentes e que. acho eu. 
não sou digno de freqilentar tua 
casa". Nesse instante ele levantou 
os olhos, ajeitou os óculos e me dJ.S· 
~e: "Fernando, não se preocupe. o 
caminho é e'ise mesmo"; e voltou a 
escrever, nada mah dizendo nem 
endo perguntado. Não quero acre\· 

centar nada ao que me foi dado ou
vir, senão ~ inalar isto: "Aquela fra. 
se mudou mmha vida e marcou mi
nha entrada no Espiritismo". 

Um milhão de pessoas 
Anoc; atrás. um jomal1~ta que fre-

qüentava o Grupo Espírita da Prece 
em Uberabn., fez um levantamento. 
calculando que Chico Xavier aten
dera pes oalmente, para cntrev1<;ta.\, 
con ultas e orientaçõe.., cando<;ai,, 
um milhão de pes'>Oa<; Coo<oultas 
individuais, sem contar os vário~ 
m1lhõe'i de rece11& com medkaçõe~ 
e passes. Para acumular umn tal 
montanha de 1.rabalho é prec1'0 1men
i..a dedicação. nutodoaçâo rotai e fé 
profunda em Deu<., no' E..,pfnto' do 
Bem e na imonahdade. Ninguém faz 
nada por nada Embora tendo que 
trabalhar para manter-<;e, e com sau
de empre frágil, psicografou mais 
de -100 liHos, de centena' de auto· 
res e'>piritua1\, alguns contendo 
dei.de quadnnhas poética\, até 
obras de peso. fôlego e profundida
de corno Fl'(lluçün em Dó11 M1111 -

do1. por exemplo. Que ninguém bu,. 
que outra explicação pa.rn tamanha 
<.apacidade de 1rabalho ~erão na fé. 
na ajuda sui-tentada por E p1rito' 
rluminado,, à frente doe; quais em 
pre c~tá Bmmanuel. e no 
cntrosttmentu com os mandnmento' 
de Deus .. anunciado'> por Je,u-.. Cer
ta ocasião o e'cntor. [ li\cu Rigona
tti perguntou ao mMium: "Chico. 
tenho notndo que em nos""' 'cs
\ÕC:> de sofredore,, tem compare(1-
do e~pfntos de pc'"ºª' e'pirita<. re· 
cém-dc,encarnnda,, dcmonstrand\l 
grande sofrimento. Não auno com a 
cau a, po1 conheci '"..í.na ... e eram 
boa,, frnrcma\, espinlu' .... ncenl\ ·. 
"Realmente é o que e'tá acontecen
do" - replicou Chico "E é falil ClllTI· 
prccnder l' porquê de tal t'll.orrên1.: 1.1 
t! que º' fapfnrn,, cm '°ª grande 
maioria, de\ell\;arnam del1i:11anu ... 
reoh1run pouqu1"m10 daquilo que 
de' iam reah1nr: \ão mai~ 'crbo'o~ 
do que atuante\, 'ão lllOl1w<ln11cio' 
por demu." e quando o dcwncurne 
O\ urruni:u de "Uª' Cl'tm><l1dadc' lu 
vem o chon1 e ranger de dl•ntc\ " 
Um diu, Chico me d1<i\c: "O \nlllr 
e~tá acímo Ju Verdudc", 

Onde pou a o o/ho.r de Jesus 
Cahcm aqu i ulgumas linha' so 

brc a ohra ai ricana do dr Alben 
Sd1wei1L(;r ( 1875/1965) e'ºª hU\lU 
da Verd,1de, tendo em Cn,to seu 
c"o de referencia A lena altura d.a 
'ida mwnfom1aJo com os padrões 
tullura1' e étic:o~ v igente~ na Furo
p<1, o dr SchweilLer lê um an1go de 
.tomai em que uma ordem de m1c;,1-
onário' rchg10'0~ conclama canl.!1-
datos par.i trabalhar em favor ºº' 
nau'º' da Áfnc11 Equatorial Frun
ce,a. hoje repúbhc:a Jo Gabão. Pe· 
dia que utcndes~m ao upclo ;ique
le, sobre oi. qualsjá pousavu o olhar 
de Jesus. e que respondessem ape
na,· "Senhor, ponho-111e a cami
nho" Come .. ª"ª ah uma longa tra· 
Jetória que iria levá- lo ao coração 
da Áfrii;,1 coloninL Era o melhor in
terprete de Bach ao órgão. dando 
coni;erto nos pnncipa1s teatros eu
ropeu<;. Fonnado em medicina equa
tonal, re~olveu dc111ar as comodida
de, da nda europeia e. após pene
trar o sentido profundo dll\ Evan
gelhos de Jesus, -.egu1u num car
gueiro ao longo da Co<it.a afncana. 
indo eslabelec:er-se em l.ambarene, 
uma pequena vila às margen\ do 
rio Ogo\\oe. Leiamo~ seu depoimen
to no hHo Mmha 1·1dC1 e minhu.s 
idéias Quem 'e proponha a reali 
zar o bem ni!o e'pere que, por isso. 
os homens lhe removam a.' pedrru. 
do caminh11. mas esteja d1o;;po'ltO a 
ob,ervar o contráno Os obstácu
lo' só podem ser superados pela 
força que aumenta na proporção 
das dificuldades encontradas Lá 
chegado, inicialmente tive que usar 
como sala de consulta um velho ga-
11 n he iro, oo lado de nossa e.asa 
rei..1dencial. Em tomo do barrnco 
inictaJ, de 8 metros de compnmento 
por 4 de largura. foram surgmdo. 
aos poucos. pequenas cabanas de 
bambu para abrigar os nati' º' do
entes. Eles vinham de uma di<;tân
cia de 200 a 300 quilômetros. e sur
preendentemente, o~ casos maio; 
comuns eram pneumonia, disente
na, malána. lepra. ulcera' e hérnia.<;. 
"Que felicidade foi a minha ao cons
tatar o aceno da minha transferên
cia para Lambarene, na qualidade 
de médico. e de ter 'encido toda a 
opo<.1ção" A noite, em meio à es
cundão da floresta. executava a 
fugas de B.:ich num órgão de peda.I 
que recebera de prei;ente Quando 
lhe faltava dinheiro voltava ªº' .;a. 
Iões arbtocráticos da Europa p..i.ra 
concertos na maiore e.idade . 
Certa noite. uma dama d.i alta soci
edade espanhola C\·Cliente do dr. 
S1..hwe1C1er. acercou-se dele e d1'
'e lhe "Doutor, precisamos do 'e· 
nhor aqui. como organista e cocno 
médtc:o 5e o sr quer fazer a ca.nda· 
de, contrale alguém que faça l.i o 
seu trabalho e daqui o <.enho1 man
da o dinheiro". Respondeu-lhe o dr. 
Scbwci11er· "E onde e'>tá C\se al
gucm c.om o ideal de Jesu\ ,., .. Ela 
não 'oube re,ponder Apesar de 
dilerentemeote do médium Chi.o 
Xa' 1er Schwei11er, rellcundo o am
b1f'nte cultural racmnalt~ta da Eu
ropa da' decadu' m1..ia1' enlcodcr 
que a bU\lJ deva \er feita pelo ra
ctodnio e não pelo coraçuo. cn.m
do o \IOgan-concepção 'Re\ercn
c1.i pela ,,da", no final de <;eu h' ro 
o autor declara· '\:omprcendi que o 
mundo é me,phcan~lmente enigma-
11co e chc10 de ... utnmento Ma' por 
m111'i que me ocupa'-c o pr,,blcmu 
da m1 éria do mundo. nunca me 
perdi em '1n1stra elnrnbraçõe': 
~cmpre ,u,tente1 a ideia de que de
penderá de cada um de nó' faLer 
ce"ar um pouquinho de''º 011,e 
nn Re'>1gntld\1 e humilde olho para 
o futurn pnru que a renuoclil 'ª'l' 
cl.i 'enhu a 'er-me nece,,ári.i me 
enc.on1re com o espmlo prepara
do TrabalhanJo e ,nfrcndo tem11<; 
que agir C1)m11 homen' que akan
çom n pai a qual e\ta u~1ma de to•fo 
u raiao" 

Lnqu.tnlCI é\llVercm rena,._emfo 
no ... ew da Humaf\1<l,1de, 1.:n.lturus 
1,;omo Fra111;1<\cll de A"1' ( h11.:tl 
\.a' 1cr, madre Teresa tk Cakuhl, 
.\lbcrt11 51."h\H'Htcr, Dhaldo Perc1-
m FrJnc1), num:u "'" tugira ilil me· 
mi'inn uqueln ,,1b1u afirmatl\ ú d~· 

Adolh1 RNcrr.i tle \fonetc,, t.1m
bcm lh.1mud1' "o pai dos P<'brc,": 
' D1"11.~ 11111 \t ri<1 Todc• f't•dt1r•11•. 

Pnjt•lfu e J111t11 .lc.', tt'l1J11 dn·tinll· 

Jn 11 lwmtm 1i P1•rfe1p10. 1111<1 ai· 
1'1J11111He Cl ltU c>h;etil " •. 
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FOUI \ l:.SPIRJTA SllEMBRO DE 1997 

COMO ESTÁ A PARAPSICOLOGIA? 
"1Va longa lzi tória do esforços do ho111e111, para co111preender seu próprio a111bie11te e para governar seu próprio 

de tino. exi te zuna falha ou on1issão tão ingular que seu simple enunciado te111 o ar de u1n paradoxo. 
Até agora é estrita11ze11te ~·erdade dizer que o homem ainda 11e1n sequer aplicou os métodos da Ciência 1noderna 

ao proble1na que 111ai profu11da1ne11te diz respeito a ele - se ou não sua personalidade envolve qualquer 
ele1ne11to que pos a obreviver à 111orte corporal." (Myers, 1961, p. 21) 

Primeiros tempo , 
primeira reaç õe 

f:m 1935. dr. Jo,eph Bank' 
Rhine(l895-19 Ole uae,po ,1 

dru. Loui"a Elia Rh1ne 11 91-
198'.'). 'ºb a orientJçào do emi
nente p,1c6logo prol W11li11m 
Mc:Dougall ( 1871- 1938), funda
ram o Lahoracõno de Parap,1-
colog ia da Un1ver,1Clade de 
Duke. no' FLA 

J. 8 Rhine e Lou1,a Rhme 1.:ur-

oria do' pesqu1 ~ado rc~ 
do mundo 

\ '"' c'ugaçilo da' co 
lllUOIClHjÔCS mediúnica,, 
como ª' do Jr Thoma,, 
atrà'i a h1d 1d.1,, to ram 
\ U\pema' até que se rc
'ohc-. ... e como di, tmguir 
uma comun1caçi\o med1ú 
nica da -.imple' c.:uptaç!lo 
te lepat1c.a Purccc-no., 
que uté a pre\ente data a 
Parap.,1cologiu ainda não 
con,egu1u fornecer uma 
'olu\ilo \Ullsfatón a para 
c\te problema aparence 
mente tão \lmple' 1 

Dentre os fenômeno\ es
pontaneo~ objeu'º' (ps1-
kappaJ, o que tem merecido 
mai' atençilo ~o Polrugem 
E te lenômeno tem recebido, 
por pJrte do' parap,1c6-
logos ditos ortodo:J;os. uma 
interpreta1,ão predominante
mente psicológica Dar ,ua 
de'>1gnai,ão moderna: Psico
cme\/a Recorrente f..çpuntii
nea ou, do inglês. Rccour
rent Spontancou P.,ycho
ktne'>I\ - RS P K De se 
modo. tem-'e intere sado 
mais pelo presumível .igente 
psicocinét1co ou epicentro 
(quando 'e con-.egue loca
lizá-lo 'ºm certeza). Tudo 
indica que as 1nve.;c1gaçõe'> 
pro\..uram obretudo dewen
dar as rcaçoeo, e os mecanis
mo .. ps1qu1co' do agen te 
humano Sem du' ida é 1m-

Prof. Willlam Me Oougall, (187l-l938) portante tal 1nvest1gação, 
otável p icólogo britã nko, precur or da ma11 cl.i deixa \Cm Cllphcação 

a1 am junto<\ a carreira de B iolo
g1a. na Unl\er,1dade de Chica
go Ambo' de.,cendtam de fum1-
hu' trad1c1onalmente religio .. as. 
ma' Já e haviam eman\..1pado 
J '' \.. rern,a em que foram edu • 
cado' Niiu 0bstante. amh<h e'>
tranharam o \..ar.tter e ces<;h a
mente mecanic1,ta 1mpre;'"º na 
01.:a,ião. ao curso de Baolog1a 
con,tan te do en~ino m1n1,trado 
na Faculdade. A"1m que tc\e 
cont:ito com ª' ideia' do prol 
~kDougall. o ca<1al Rhine pro
l'Uruu a Uni,er~idadc de Duke, 
onde fora in talada a cadeira de 
p,jcologrn. oba direção daquele 
prote"or 

Dr. J o'ieph Banks Rhine ( 1895- 1980). 

um materia l mcd1 ú 
nko pertencente ao 
provedor da l1 nl\ cr 
<,idade, o d r 1 ho
ma' E''e 'enhor ha
nn perdido a e'posu 
e ohl1 vera e'-ten'u 111-

fo rm nc, õo \Upo, tn
mente i:n\ 1ada por 
da, atra\I~' de \e\
'óc~ mcd1un1cn'l. As 
comun11..ai.;õe toram 
taqu1gratadu' e con 
tinham 10úmcrt1' 
pa"agen' que 1.: x
c 1 11~ 1 \umcnle o dr. 
Thoma' e 'ua mulhl'r 
poderiam tê-la\ co
nhcc ido Por con'c · 
gumte. pareciam c.o
mun1ca1,·ôe' re<.1lmen 
te procedente' do 
f-\pirito da fa lecida 
e'posa do dr Tho
m,I\ A tarefa atnbu
ldJ .io' 1n,·e~tigado
re' consl\llU na pes
qu1,a de,,e material 
mcd1umco e na veri
llcação da procedên
c 1a da 1nformaçõc\: 
'e realmente eram do 
f,pmto da !ale1..1da 

Diante de ... emelhante'i 
d1flculdade'>. é na tu ra l 
que o~ parap'1cólogo' ~e 
de '>em à tureta de 'a\
cu l har toda ... as trilha!. 
nbertao, pela no .. a técni
ca 1n1c1ad.i pela equipe de 
Rhine Aphcaram º' mes
mo' método' e'taw.tico' 
n,1 1n,c-.t1gação da de
mai' modalidade~ dajim
ção-psi· darividência, 
pré e pó'>-cognição e 
p'>icoc1nc•>1a. 

pesquisa parap icológica na nlver Idade de os ca'º" em que não e lo-
Duke, contando com o a poio do casal Rhine. cahza o agente ps1cocinético, Foi ele quem estabeleceu definithumente a 

metodologia C'\perlmentul que produl iu a ( ortesia do lnternational Journa/ o/ ou quando a açõe ffsrcas 
e' idência'> de apoio à realidade da., funções 
paranormal., e'\istentes no homem: a Percepção 
E'\tra- ensorial <E 'P) e a Psicocine ia CP K) 

Parapsychology, Verão 1967) rcg1-.trada' sugerem um ba-
O prof. V..1lliam McDougall era 

inglê' e fazia pane do\ membro~ 
da famo a Soc1et} for p,) chie.ai Re,earch de Lon
dre Ele foru re1.:entemente contratado para ocupar 
a cadeira de P 1cologrn. na então JO\em l.m1\er~ida
de de Duke ECA O prof McDougall Jª era um 
p,1cólogo lamo'o naquela época Como deh~na es
perar- e, ele incluiu. no curriculo de sua cadeira, o 
e'tudo dos fenômeno paranormais. no e lllo como 
eram 1nve ligados naquela Sociedade, na lnglater· 
ra. Parece que es e no\o a pecto 1ncroduLido no 
estudo da p,1colog1a pelo prof McDougall atraiu a 
atenção do cao;al Rh1ne. Tah ez a po '1bil1dade de 
acre,centar a B1olog1a algum outro conceito menos 
mei.:anict\ta tena ido o pnmeiro objetl\ o do' Rhines. 
Por 1-. o ace1tMam o convite do prot Mc.Dougall e. 
em 1927. OJOvem ca ai de biólogo' \cio para a Uni· 
veNdade de Duke, a fim de cumprir um período de 
e'tudo de pós-graduação e doutoramento em P\1-
cologia sob a onentação do prof M\..Dougall 

Embora(\ espectro abrangido pela Pe,qu1 ... a P í
qu1ca fo-.~e enorme. a principal m1 .. ,ão cienllflcn 
cont1ada aos Rhinc\ tinha relação com a 'upo,ta 
valid ... de da trao, ... omunacação med1un1ca com pes· 
soa' Já folec1da' fao;a que tão implica' a, corno 'e 
vê, a '\Obre\ l\ênc1a apó' a mone: sem du\ ida um 
problema biológico de inegável 1mpon.in1..1.i e que, 
e pecialmente nos pnme1ro" ano' da Soc.1et) for 
P }Chica! Research, na Inglaterra. era ohJelo de 
grande intere"e para algun-.. de <1euc; ma1' 1,;élcbn:' 
fundadore' ('era epígrafe de,te artigo). 

'\ão ob,tante, Rhine e sua cspo'ú iniciaram ª' 
p qu1"ª' no Labor ... tório da ni\er 1dadi.: de Duke. 
em terem nenhuma crença pré,,ia na 'ohre\l\ên· 

eia, e sim visando apena\ c-.oluc1onJr o t•111gma clu 
natureza do homem E-.,e objeti\O, ao que parei.:e, 
foi por ele per,egu1do até o l mal de 'ua<> e1mtênc1 · 
ª' Um indício dcs"e fato é o nome eo,colh1do pelos 
Rhines puréJ a fundação que \UCedc:u ao Lahorató 
rio de Parapsicologia em qu1.: trabalh.iram na Duke 

n1vcr Hy até lO de Julho de 1962. Nc-;sa data fo1 
criada a Fuundatton lvr Rc c:arch on the ~fature oi 
Mao - FR:-.:M. Em lugar d Par.1p 1cologia, U\Jram ,, 
e)(pre~sao nature.r.i do homem : Fundação paru a 
l'e qu1o;a da 'atur ' do Homem. 

Sempre tais e tudo e pl'<1qu1~a loram 
inexphca,clmentc rodeado' de d1f1c.uldade,, upo,1-
ÇÕt''>, críticas, re 1 1êm.:1a' e rtt1cc:n\..111o;", \..Omo .e 
trata 'em de a~ unto " tabu ou 1.:0"ª' de dlt,1 
peri1,;ulos1dade ! Os Rhinc' não e'1..apar.1m ,1 c'sc 
cl11na de reJe1ç.1n Jurante Ioda a ,ua at1v1dadc na 

n1vcr idade de Duke Por ellempl11 logo no in1\..10 
de ~ua!I IO\C~llg.iç.iks a respeito apena\ da' (1111 
(<;,., pc1rw1orma11 no homem Rhinc e \UU equ1p· 
toram everarnente tc,tado Ch re ult .. H.lu de sua' 
1nve t1ga<;õe' eram de tal furma e 11.inho' em fa1.:c 
d11s 1.:on1.:cito' matcnalistJS domin.111t1.., n.14uela 
época, que pro\ln;uram ~1\u d1 cu~,:w ate no 
Congrc11 o de J~\la11st 1ca M.11en1át1la de 
lndi . .in~püh\, cm 19:17. Os rnctodo' est .. 1ti~t1cos em
pregados por Rhine l<)ram, lmalmcntc. rct.. onhct•1do 
como i.:orrcto.,• 

Ma o opo,1wre~ 11.111 ficaram •al1 ~ l ei10<; com 
estc1 primeira e".>1.:a1Jrnuça bm 19~8. o ln,11tuto de 
f: 1at1 11 ca ~1Jrcmát1c.:.1 fct nina anul1i.c d,1 
metodolvgra cmprcg ... da por Rhinc pur.1 ,1\ ,11i.1çno 
do~ seu rc ultado' lahl)ru1on.i1 Novamente, n.10 
hou\I: o que rcpro1.ar quanto a p.trtc m;11crn,111ca! 
Rt•stou porc 111, uma tlu111it1! e os mél<ldos lfsiCo!I 
u11h,.id11 n.i pe'llU• "' 1 S1:1 iam e lei; re<1lmc111e e 
i;uro~ ª"ponto d forn1.:1:tri.;ni 1ot.1l g.11..in111 con1ru 
qualquer Pº' ,1hil1dadc de t mude 1111 dd'e110 tlc 1:011 
trolc'1 O prohlemJ .ivora 1..n.i" 111ét•J<.lo e pc11m1:n 
tul tm 1 '15f ,1 ( 1h11 Fnt1111Ja111111org1111111u o 1.:t•I 
hre S1mpós111 Ú\.. Pcrtepçuo Extr,1-Scn,011,11, ondi:. 
foram \cntilau11~ 1numc10 t1ue,t1•m.1ment11' e 1.n11 
<.:a aos mérm.lo t•xpcr11ncnta1 us.11111, p11r Rhinc e 
eu coli.:g.1 ~. 1 s~a' oh1cçoc t.1rnhém lu1.1111 

e c.:larcc1t.l.1s, nãu rc tando rnoll\ o purJ du\ 1dJr 1: 
dos rC' ultJdos •1h11Jo, • 111 ta1' pe qu1 us. 

O real início da história 
Ma., •> pnn11.; 110~ lan1:ç dc"J hl\tMi.1 11,\11 lo 

r..im i;1mples111cn1e o C\ludo da, !unc,uc' 
p11ranorm.11 no hnmem A'it pesqu1 as in1l 1J1 pro 
po t.1 a1Js Rh1ncs e a 'ºu equipe 1li11.1111 respeito ,1 

ou e de outra fonte qualquer 
0~ mveq1gadore\ rC\Ol\eram então, pcsqu1\ar a 

po"rbihJade de Ler ocorrido uma \..aplação telepá
tica da mente do próprio dr Thoma , efeLuada pelo 
med1un'i e <ttr1buida ao E<.pinto da falecida espo'a 
do dr Thoma' Diante de''ª hipótese, a equipe do 
dr Rh1nc re,oh.eu , antes de qualquer po\I · 
donumento 'enlicar <>e ha\ena uma evidência 1n
dtst:Utl\ el dafw1çõn 1elepát1ca no homem Daí na ... -
ceu a "'tematic.1 pe,qu1'a d,1<; funi.;ões paranorma1:., 
ESP e PK que ocuparam praticamente toda a aten
ção da modernu Parapsicologia no' EUA e da mui -

A Parapsicologia tornou-'ie, de se modo, um de
partamento da P\lcologra A sua inve tigação dos 
lenômeno., p'i1 '-UbJellvo., (p 1gamma) e&pontãne
os prat1camcncc ine~tste atualmenle. O que há são 
tentall\aS para aumentar o e .. core estatísticos, 
empregando-se métodos que melhorem o desempe
nho do sensitivo Damo'i como um exemplo desse 
fato o grande interesse mo,trado pela esrimulaçao 
Gaw:jeld. 

Na área dos fenômenos objeti\'O · (po;i-kappa), ns 
IO\.estigaçõe~ têm sido ma1., atraentei. e ..,ofreram 
um ª' anç.o ra1oável. graças aos aleatonzadores 
clectrônico (Schmidt l 972a. Schmidt. l 972b: 
Sc.hmidt. Pantas. 1972) 

Gerador eletrônico de impulso 
aleatórios de Helmut cbmidt. 
Este equipamento destina- e à 
pesquisa da precognição e da 
psicocinesia. No interior do 
aparelho há uma fonte de e trôncio-
90 radioativo, que emite, em média 
10 elétrons por segundo em interva
los inteiramente ao aca o. 
Os eléctrons emitido acionam um 
contador Geiger. E'ite, por sua vez, 
altera a po içiio momentânea de um 
contador binário de alta freqüência, 
determinando aleatoriamente o 
impulso (+), ou o impul o(·) a er 
gerado pelo aparelho. Um agente 
ps icocinétlco pode atuar mentalmen
te sobre todo o complexo circuito do 
gerudor dt• impulso , levando-o a dar 
os resultados almejados, embora 
ignore totalmente o f110cionamento 
do uparelho. Basta. para is'>O, 
''dt\cjar" º" resultados ' isado . 

AGORA CHEGOU A SUA VEZ DE 
REALIZAR UM GRANDE SONHO .. . 

PORTO SEGURO 

7 noites • 7 refeições 
Pau Brasil Praia Hotel 

Traslados - City Tour - By Nlght 
Preço pi pessoa em sp. duplo 

R$ 518,00 (agosto) 
ou 5 x sem juros 

FORTALEZA 
(Fretamento) 

Resldenclal Praia Hotel 
7 noites - 7 cafés da manhã 

Traslados - City Tour 
Cumbuco 

Preço pi pessoa em ap. duplo 
R$ 892,00 (agosto) 

ou 5 x sem Juros 

BETO CARRERO WORLD 

5 Dias • Aéreo 
4 noites de Hotel cl café da manha 

no Hotel Fischer (praia) 
3 refeições Inclusas 
Tras/ados - City Tour 

2 pa11Bsporta. total poro o 
Beto Csrroro World 

Preço pi pessoa em sp duplo 
R$ 420,00 (agosto) 

ou 3 x sem juros 

CONGRESSO ESPÍRITA 
EUROPA 98 

OUTUBRO - LISBOA 
Garanta já o seu lugar 

Consulte-nos sobre extensão para 
Madrid, Roma e Paris 

Planos de Financiamento 

nr~" Agosto tem 
\~~\nl' ('l4BUENOS AIRES 

Tango, passeios e compras 
3 noites no Hotel Crl//on (cal. luxo) 
Incluso trans fer ln-out - City Tour 
Assistênc ia Médica Internacional 

Sofda especial • 2818197 
Preço pi pessoa em sp. duplo 

USS 559,00 + taxas de embarque 
ou 8 x US$ 70,00 

AEREO + TERRESTRE 

PRESENTEIE-SE!" 
HOTEL POUSADA ARRAIAL DA SERRA 

Chales no Campo 
Passe um fim de semana ou feriado 

em melo ao verde, com multo ar puro 
e umo cozinha de dor água na boca ... 

Informações em nossa 
Central de Atendimento 

OFERECEMOS AOS PASSAGEIROS ASSINANTES DA FOLHA ESPIRITA 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO NOS AEROPORTOS DC 

GUARULHOS E CONGONHAS 
Os preços aqui pubUcodoe estoo sufellos o oll8favao sem pi vto aviso 

VIAJE NESTA IDÉIA! 
CENTRAL DE ATENDIMENTO 

Telefax: (011) 293-9857 / 218-4645 - Sao Paulo - SP 

lanço da energia 1ncompat1\el c.:om o pnme1ro pnn
cfp10 da Termodinâmica (Camot-Cláu iu&) Nes e 
cac;os a F1s11..a precisaria ser con<,uhada, não1 

E os demais 
fenômenos? 

Há um número enorme de tenômeno que outrora 
chamaram a atenção da antiga P~) chica! Rec;earch e 
da trad1c1onal MetapsíquJc.a, CUJO C\tudos pare
cem esquecido ou relegado~ a outra-. área-. de in
ve t1gação. Será que o \elho" fenômeno de a -
~ombraçiio (hau11t111g), das c.orre pondência cru
zada . ca\OS aparentes de Pº''e~~ão, ca º' uges-
11 \0. de reencarnação. lev1tação. 1ncombu li · 
bihdade, curao; paranonnrus, apançõe,, med1unl\mo, 
ectopla mias e outro mah. que ocuparam a aten
ção de ilu1mes nome\ J a C1enc1a dopas ado não 
estão ocorrendo ma1 '! Ou, será que o Proceedings 
da Societ}' for p,) ch1cal Re-.earch . ô contêm enga
nos e h1 tóna mal-contadas '> F º' mumero' ca º' 
le\ antndos e relatado' por Erne,to Bozzano. prof 
Oliver Lodge, dr Charle R1chet PN . e tanto-. ou
tro' 1lu lre\ nome' da clá \1ca letap<.1qu1ca > erá 
que o fato\ vilo perdendo -.ua autenticidade. à me
dida que en\elhecem? 

Bem argumentarão algun . hou\e muita frau
de , muita falta de rigor no reg1 ... tro e ob.,er\a~ão 
daquele fenômeno' Foi-lhe' aplicado o drú,llco 
Julgamenlo "l.,ma \eZ fraude 'cmpre traudc 1" E -
tana ceno tal s1<.tema'?! Sena ' ahdo c1ent1hcamen
te falando? 

\1as , e'queçamo, , prO\l\Onamente, es'ª' 4ue:!>
tõe' pendente'> de uma re' l\ào futura, ma1' JU'ta e 
ponderada Falemo,, um pou~o acen.a do' fe11os 
mal\ recentt \ 

l lt1mamente, têm de,pontado um numero aprec1-
ávd de ocom:nc1a, cuja cl.i.,, 1fica ão loge ainda. 
ih c.ategona' c.1encil1ca" ofic1a1\ .\h?uma' pc''ºª' 
ela. s1ficam ta1' tenomcno' n.1 art:.1 da Parapskolo
gia. outro' chegam a enquadra lo' na P\lcolog1a ou 
na Fl\1olog1a \lmpk,mente omca.r\..mo' ahiun,, a 
titulo de amo,tra· lhpenenua' dt Qua'e forte 
lE.QM). Vi,õe' em l eito de Morte t \ L \1 J E pencn 
CHI Fora do Corpo ( F FC'l. eª'º' que \ugerem Reen
carnação ( (SR). e Tr..in,c:omunica\,\O ln,trumcntal 
(TCl) 

Comll '10 "l\ta' t..11\ árt:a' p<i '" c1' de JO\ C\ll· 
gaç:io quando medida' pela' regoro'ª' c''ªI''' dJ 
P.1rap,11;ologia dita urtodo>.a" Purcll' no' que não 
estão 'cndo c.tm,1dcrada' Cl'mn oh11. to de l''tudo 
ate que fique tkm0n,tn1do cahctlmcnte 'crcmfato\ 
rcai.v 1.• enqumlrth CI\ na catl'gona pur.rnorm li n
quanto l\hl, .1qucJc, grupo' de ocorrl·ndu' natu 
r.llmentc 1rno 1nterc,,and<' a pe,qui,,1Jore\ 
de~' 11H.ulndo' da i.:Nnu n1 d,1dc p.ir.1p'\ilOll)gica. 
cornn e'ta nctlrrcnJo l om a rc:l n\..arna\ àl,, cuja aph· 
CU\JO à P'll11terap1.1 l't.1 tl'ndu a~e11,1,· o mundi,11. 
exceto po1 p.irtc do' tirg11o' de da"e incumh1Jo' 
de ll\cali7llr e punir u' din1u" rehcldc,. I· J1lli.:1l 
dctc1 a m.11.:h.1 do, tato, ... 

Conclu ão 
Ni\o Pll"Ulll\lh hol<1-dc·ç1 ,,1,11 par,1 pr\ vN quul 

\CI Ó ll rutu111 J.1 Parnp,1u1((l~l l llrl1'.l\l\1I E'p 1amo' 
qu(' º' píi'l\11110, C1111gri:"lh ~Ul o l:\o 'cnJ11 rfl.)
grnmud1l\ m1, tr.1g.11n boa' n11\ 1d11Jc, (' p1!1 ,p~i.:ti
' i" prom1"uru,, 11.111 '''nll: ntc \t•bre n' fun\·i'le' 
p.iranom1:11.,, l"llOl\l ,1l1:rl.1 1J.1 110111r1•;.-1 "'' !i11111em. 
ll)lll orme prcwurar .1111 dt''' 11hru o dr l1ht'ph Bank' 
Rh1n1· e ,u.1 g1 .uidt' l''P1hu drn l 1)\ll't' I· Rh1nr. 

R eferências bibliografica.\ 
n liR ~ 1 \\ lt 1 [ ll6 l l ll11ma11 Pf'nu11alit\ , 

a11d lf\ 11r1•11·t1/ of Hodlfr J>eat/1 LJ "' \u" 
\ 1111th, t'\\ l hJ1• l\1rJ... ~ '\ lllll\CT,llV BotlJ..., 

SCllMIDl lkhm111ttP0.11 \PI\ k't\\ith 
fll'l twn11 L 11u1p1111·nt Jcmrnt1l 11f 

Pcrrnp\yt'lwlogl', '111 '-' n \ '''Pk'1nll1•r. l 970 
\CllMllH lkhm11( l1Potll PI\ 1 JX'rin1e11t \\ 1th 

\n1111.if, ,1, \uhicl t, , Juurnnl n/ Parup~.H Jw/<1,;y. 
\OI '-1 li. 4, d('lCnlb1.:1 1970. 

S< 11 1\ llDl . li : P\\fl \ S, l 1197.?l " " le't \\11h 
l11t1•t11a ll) D1 lh 1ent \bd 11nl'' }flHrmil (lf 
I'nrop'.v<'l1ol11gy, \Il i, ~h, 11 . '· w ptl'll\b1•1, l '>7 2. 
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A TRANSCOMUNICAÇÃO NO BRASIL 
~onia Rinoldl Bra 11. E1' .i 111..:n ag..:m (lntJurnlu). 

A .fo111<1 Rmaldi pode H'r i11{11r-
111ada clt• q111' 11 Cario!>, c'(llll o a11-
\tlto do Um/J, rw, 1e11tan1o < rial" 
11m "LoC'al d1• /"miu<it1" p11rc1 olfe
n11 /1 rio ,\111. ( 1 Ora S11 eJt'll Sal1t:1 

Jo, .11nigo' comunic.11111.,, 'cmprc 
oncnuunu~ no so U"-•K 1.1do' p.ira 
J')Cl'l\litem na C\l">l!nme111a1r,m .1tra
\ é' <lc rad1m 

• C\IC' II Cogre'"º ln1e10.11:iún.1l 
de Tran i.;omunkuçào, o Brasil "C 
apre,enll'll \:l)m de,luque lOll'Can
do-:.c laJn u l.ido Cl)m ª' figura~ de 
renome mundial :'lin rfü•sma oix,r· 
1uniJade, a ''0Ciaç:i0 , 'ncronul 
de TraO\lOmunkadore, • ,\N r. 
lançl1u a primeira re' i''ª de TCI de 
"º'~º pai'. no lllC!>mO i..:mpo que 
lrm ou a re'pctl.tbilidatle nn rcun1:io 
da Rede lnrema.:ional de l'ran,1..0-
munH:acão ln'1umen1al KITI, 
ocornda lll1 Ho1el \'illu Ru"a tSPl 
que reuniu :!4 puí~t:s 

Para aluah1ur ºº''ºleitor. tomo 
a lrl:lerdadc de uprescnt.1r na mtc
gr.i a pale!>tra que protcrim<h: 

.. A maioria do~ 'enhorc' \Uhe 
que a Tran,comun1cação ln,tru
mental Ol' Br.i,11 ja tem 100 an\)'. 
Ha um 'c\;ulo. um hra,ilc1ro imagi
nou que o lOOlato com o• mortos 
por aparelho 'eriu pos.,1vel Quem 
pcn,ou ni''" lur o padre Landell 
de Moura, CUJª' pa1en1e, do' 
IO\ ento,, apontam que ele teria in
du'i' e ~nadou radio d1w .. ano' <1n
te' de Marconi 

Ne,te longo p..:nodo • .i 1 ran'
comunicaçiio caminhou cm qual
quer progre 'º realmen1e '1g01tí
calivo até o ano de 1992. qu.mdo 
te\e rmi.;10 um<i nova ra,e, a fa,c 
do :!"lanço e da' no":.h conquj,. 
ta' Ma'-.... o que demarcou e'"ª 
alteração no rumo, que ul:n ancl)u 
uma fa,e M\ a'? Que tutor foi o 
di\P•Or de agua,? 

Façamo' aqur um parên1e~e. 
~e 'e momento é fundamenwl 

e'l.plicar que, \:Om quase uma déi.;a
da de' l\enci<.1 diária com o tenó
meno da Tran,comunicu~·ão ln .. tru
ment<.11, acompanhando de perto 
tamo o trabalho do .. e"<penmen
tadores bra,ileiro<., quan10 do' 
colega~ e)trangeiro~. deu para 
aprender muita<. co1'>as. 

Uma dela' e que existem dor'> ti
po' básico' de contato : 
~ - con~to' ob1ido) sem qualquer 

ofü.tkação 1écnica. no geraJ . ... im
pleo; regi ... cros em gravador. de fale
cido que eqão ao no~'º redor. 

Cham"mº' a b-.o ... umtatos lo· 
tais. 

b - e exi,tem o~ conta1m. que !>C 
ori11inam a purt1r de unw üra,cio 
l ransm11 wra Htuada 1111 Alem. 

1'6' aprendemo' <.1índa que o
mente quando 'e con-.eg.ue a co
nexão com uma fatação do Além é 
que e.Xi!>te. \erdadeiramente. a 
chance do a\·anço Por que' Por
que o comuto' loi.;a1s, ou eja, º' 
que não prcn êm de E taçi'ío "iío 
emilldíh por comunicantes que co
hao1t.am d Terra junto c.:ono ... co e 
~UJO conhecimento e nf\-el C\olull\.O 
é b•1'tante que,uonável Ou <;CJa. 
não é o que nó buscamo:.. 

Retomando então: ab1amo:. que 
tudo qu<into o Br<.1,il preci"ª' u, 
era e \ 1ncular a um Li l::.'tação 
Transm1 eira 

E fo1 r 10 que aconteceu a partir 
de 1992 - data que tomumo entüo 
como o dr\ 1 nr de água Mu~. o 
que OC()rreu nesse ano? 

Ocorreu que. tendo o lira li or
gani.lado o 1 Congresso lntcmac1-
onal <le rei. e com isso termos re
cebido a v1 rt.a de colegas JÚ 'rncu
lado 1'l uma Estação, o Bro~il pôde 
finalmente entrar n.1 m1rn da maior 
e ta ão de que e tem no11c1~ - a 
Rro<lo lcmpo. 

Foi com surpre a qui:: , neste 
mesmo autl1tóno pu<lemo ouv11 
a pnme1ra men .1gcm vm<lu de uma 
e taçao .. e lala<la c.:m lt11gu.1 ronu 
gue u. 

Vamos OU\ 1r a mcn<oagcm tra.wl.1 
por laJ;gy H 1rsch crn 92. p.1ra nu 
serv 1 r de ba e e ln lh.innQ .1 nos
sa caminhada C\olut1 \,1 que teve 
IOÍCIU .ir · 

"Senhora\ I! çt11hore1, partte 1-

pa11tt'S do <'011grerso Je 'ian Pau
lo Saudamof em n111ne do mt 11 

Gri111,1, H111 do I~m1w. tr11nun11111-
d11-lhl'\ um hom dia 11111i10 r~pe. 1-

(1/ aos memhror /Jrr111le11 o} e p111-
t11gul'ref de nnssn < 1rt1po, em e.s-
11e ia/< arlo~ ,\ftralwll1 Ctmtmu 
""'com ena~ t•rpenê111 wt t m ~nJ
~11s uparr/1111J tét 1111111 q1tt ohtL • 
""'o "'ena mert'< 1,/11 '. 

l·ssa mcn agem oou como rnu 
11.:a para no~ 11~ ou~ ulo Er.1 m.11 

<lo que um 1ncen1 rvo 1• r .1 um.1 pro 
OIC' ,1 

P.1 .unos u no' dctl1c.u C• •m ai in· 
co a11 lrl!halho de pe 4u1s,1 e elt(lC 
runentaç 10 

A ~ a ahuru. o pcqucn•) grupo 
que <1111 ,1no~ antes ileu U\ICIO .111 

então Cltiln~ "'' /1011" 011111 -
nu aifore\ J.1 h,1, 1.1 cri: c11Jo parn 
750 \o<:iados, 1r:1n,lo1ni.mclo • 
cnl.a<l na ANT. 

As intenções, o lm11c111 e dctc.:1 -
mtnJ\'Õo de g1 .111d • I'•" te Jc!l~es 
e pcrm1cnt.uiorcs 101 li1g11 11v1acl,1 
pelo Além e nuo 1 1r<lo11 .i que no:> 
Cn\1,1s cm m 1i 111111cr.1s alv11. a 
11:1rn 

lima 111c11s.1gc111. vi.1 u1111pu1.td111, 
Cll\ 1ada 11'1ril ,1 1 qaç.111 J UXCHI 
burgo 1rn11:1.1 notu..1.11.111 pc1;iJ,1 
por 116 . cst. \ 1 Sl: l•1n11.mclo um 
grupo de c~pll i1os, na l 1 c;llo l<r.1 
do lcmpo, cnnipo~lo de hnmle1 
ro e po11u •ui• ci; que cr rnn.11n 11111.1 
ube 1uç1!11 úrrei.;1011udn p.iru o 

A partir du1. todo" \)' Pª''º' 
dcl 1'1' o~ d.1 e' olução d ·~q un1;to 
entre c'p1n10,-c,perimcntudun.~' 
do Além e nó,, c:"1.pcrimen1adorei. 
b11h1leiro,, fornm 'cmprc marc ido' 
por noucrn" 'mdu' utro\ ~' de te
lclonema' dn Al~m. 

O 1 lclclnnema te\ e lomo 
lnmunic:111t1!' o dr Kcrn,tamin 
Rnudl\ e e \) pMtugUC\ e arlll\ d' 
r\lmc1da e J•I da\ a not11.:1:i, da for
maçiio do grupo nu Alem Nàc) lar 
dou 4uc n.:1:coc,~emo' 1) 2 1clelQ
nema que toi entao gra .. udo na ín 
tegrn e que v<.1mlh ou' 1r a~ora: 

Sonia: Alô'? 
Dr. Raud he: G1•od 111or11111g 

~1111w Rmalclí ... 
Sonia: Gnod mornine Dr 

R.md1 .. e... • 
Dr. Raudh~: Tl11111 Ko111ta111i11 

Raudil'C 1p1•a~i111! ... lwll' are \'Otl 
d 111 So11w? 

Sonin: 1 um 'eí) wcll ... w1dglad .. 

f \OOlCllh.' \"lllll l'\\C Ci.lllal di\
pon l\ c) que "º'''h irmão~ do 
\km con~cgul'lll in,talt11 e LIJU,tar 

.i conc\jo 1.·onu,cn pani, 'ó cntão, 

.1 ... 111.,ar para outro' recurso' m,11., 
\Ofl\IH.ado\ 

Gni,·u, à C\\U oncnta~·i\n, n:io tar
dou .1 que murtn' as,c>c1ados pa'>· 
'ª"em a rec.:cbcr o:-. primeiro~ ,;. 
nai' cm '>CU' rádio' e grU\ .1dores. 
prmcnicnh.·' d,1 Csta~·ão 

Aqui 'ale notar que apenas º' 
nit mbro' d.1 AN1 lcm a1:c"~º àque
la fataçào do ~lém, a ún11.a capa
u1<1du par.1 cm1t1r telefonrn1a' para 
a ferra, purtanlo . ..:mbora ha1a al
gun' que tentam Pª"ªr .10 publi
c..o que rcccol'm telelonemil'> do 
Além. 1<.'o niio é -.crd.1de Dr 
R11ud1\.e e,t.1 \. Hllulado inumamcn
Le ao no''º trabalho e qualquer te
lcloncma nm \ena part11:1pi1do ob
vi.unente. 

Numa' 1'ªº mm' ampla do pre
ce''º· ho1e pcrcchemm que .1 e\ o 
lu.;ilo do numero de componente' 

do grupo no 
Além e<\tc\e 
dependente da 
e\oluçào do 
grupo na Terra 
Pudemo' acom
pa n hu r. pelo<. 
teleloncmas 
<;ub ... eqücnle~ 
que quando 
cre.,cemo' cm 
número aqui, e 
emanamo' de
lennmação e fir
meza de 'onta 
de, no'"º' c..;O
legas e'p1ritu
..l1~ cre\Cem cm 
paralelo E.xplr
co. 

Lançada no BrasiJ a primeira re\'ista de TCI, com 28 
pági~. tra.r as mais recente ocorrências de áudio e 
imagerb "indas do Além, notícias nacionais e inlerna
cionai.~ ricamente ilustrada ... imperdÍ\ el para todos 
que querem se atualizar com relação a e sa pesquba, 
um dos mais f~cinantes egmentos do Espiritismo 
Científico. Para solicitar, escreva para \NT: 

T1vcmo' essa 
certeza quando 
ei;tavamo' para 
10ic1ar uma pa
le<>tra cm u~
boa. e recebe
mo' a nolÍcia. 
\ mda do Cario!> 
de Almeida, 
que a platéia de 
OU\.inte .. pre
..,entes ah se fn
zra acompanhar 
de muito:- ei.pí
rito<. que tam 
bém utariam 
ouvindo. em 
~ua marona. 

C.P. 67.005 - <.:EP05391-970 - ão Paulo· SP, 
en"iando R$ 5,00 (p/ cada e'emplar olicit.ado). Não 
perca! ou faça pedido pela F.d. FE-0800-119055 obre Tran -

thanl' for your call 1 
Dr. Raudhe: Af't.' \Oll reg1steri11e? 
Sonia: Yc' . ye'> ... l ... ee .. it i' 

reghtc11ng .. 
Or. Raudhe: lt ü poH1ble to 

reg1s1er thu me1 rnge. 
Soni.a: Ye 1hanl..'! 1 am rc:.gr\tl•ring 

IL 
Ur. Raudive: Grmd' I 1111/ gm: 

1/ie 111icropl11mc• 1ro11 to Car/01 ... I 
111/I gn e 111111 tlte mie rophm11• .. e a11 

011 u11der:~wnd? 
Sunia: 1 .11n 'orry . could you 

rcpeat \\hal 'hould 1 do with thc 
m1crophonc'1 

Or. Raudi\'e: I Hill g11 e 1111' 
mi! mplume to Curlm de Almeida 

C:.srlo~ I>' \lmcida: l m uhrcJ( o 
ª"' 110H1J111111iKm do !Jraçt/. Curu 
u1111ga Soma N11111ftf1, t He é " 1·1•

g1111d11 (()11((1(11 C/111 llch t li\ /UnJI/\ 

au çt u pou. por parte <la eswçoo 
Rw IÍfi fempo. Nos 1·m agracie 
e l li/ti\ 11111/(11 /lt /01 S{'I/\ C\(Or( CJI 

qrtt rRm jí 1111 111h1 e el1• N<H 1 m 
e~ 111amos muJ a111d11 11till p11d< -
moç re~1111111l1•1 O le1111w 11ti11 1. 
11ma 1111/w mm 1im 11111 e 1ri 11/o < J 
h11rt::<•1ttc• 1111111 lm1g1• ele""' P,\ 11iio 
"' 11hu "" mwrclo. 11111r entra 1111111 
I 111i.:e1111 \a •radu C~rtm clt wllu 1 

fG() \/Ili t'll, l/ICI 'i, li\ //Ili/ ç fl 11(Jllr· 
1m1/t' fi• 1111111n lHI 1•11para1·ocê\ 
< J m1111úo, ff// 1{11t1l 111111ç" 11•em, é 
un 11rola1115011111111• .!11 t/111' te/fios 

ll</111 e wdo /orma 1111110 11111 l/111 
ie1 " Um 11hmço t'SpN wl a" dr 
Jler11t1111 \11d11ult , 11111 comprt 111-
d1 t11llt1111\1H1111111r, "dia Afu1-
/t 1w Nulirt, 111ie 1al1e 1/ll• '' ( ... ) t• 
I UI ÍlllJIOl ltl/lll' tfll0/1111 ti 1 11ltt1 1/n 
< a111l1m1hlé 011 l 1111J,111d11 ,. 'I"' 
111do 1 ç/o 1 !top, 1111111 11111clo p11111 

e1 \ 1cl11, junto 1 ""' " 

! 1t11Jll umllfll< <I\ "" /1111n1111r11t11(. 
I Ua\ 1111 !<to do frm1111 , ( '11r/01 

IJ \l111t Ida t• o Pad1r l ."'uf, li mon 
dam 11111 gr11mlr 11htt1\ o 11 tod111 

11011 wnr '"'"" p11111 t1 e1111r\e11 
'''\ t1fl d111111t• do\ 1111 tftc 01 / 11 lt'· 

ru r t1111.111.!a 
<.:orn cs1c tclcl11nc111.1 ganh.1111os 

r cc11c:1.1 tlc que, e do l.1<l11 <l ks, 
11co1s.1e1111111lt,1v.1 p11"t1v.1111cntt', 
.1qu1 11.111 eia d1fc1cntc A e~~ª ai 
luta, ,1AN1 1u h.1~1.1g.inh.1tl1111111n 
fih.11 cm l'mtug.11 cl 1111111.111uc pm 
curu\ .um•' 1cpc11r, 114u1 11.1 ler r,1, a 
nH' 111,1 uni.1n que 1•x1qi.1 11.1 1 1.1-

comunicação 
ln,lrumental pela primeira veL. 
Drs'c entao o e'pirtto Cario., 
d'Alme1dJ. que .. e eu fôs..,c ,uf1c1-
en1cmentc con\ 1ncenw. ao lrnal. 
e''e" amigo' acompanhante\ se 
nam cnn' 1<lado' a de11carem a Terra 
e rumarem par.r a E'>t.wão Tran<;
mr' ora 

1 ,i , recchcnam om ntaçilc' pa.ru 
cm1ti1 com.um para \CU\ familia
re <l<1qu1 da l crr,1, que: cr.1111 JU'la
menle :iquclc prc,enlc' .11r no nu
d11ono 

l>eduz1 dai que a E,1.1ç.10 c rc~cc 
ri<.1, poi rec,•ncna nm n' c.:omun1 
cun1es de eJº"'º' Je con1,1i..1.1r º' 
ouv111te IJ,hocur,, Percehr clara
n11;nl(' o p<ipcl e .r import"1nu 1 d<1 
,1),~01.. rn,_,111 l 11 que temo-. krto p,u11 
c'uc1t.1r ,1 1n1t1t11.1'! 

Lho que temo leito 
- aumen1.1r c1111tclos.1111cntc u nu 

mero de ,l\socí.rJos <l.i ,\N I 
- tnitnlê los mtorm.1dos, cm lilll 

do lllllÍCIJ'i de 01\CJ~.,~ lonll'' 

O mo\ imentado e.\tande da A ociaçõo Nacional de 
'lhmscomunkado~-ANT, locaJ de lançamento da revista de TCJ do 
Drusil 

- mcenti' .u u pe,quisa individu
al, 'upnndo oncntuçõe\ 

- manter mtcr1.ambio .111vo com 
Portugal 

manter rntcrcàmbro atí\O com 
todo-. º' grundes centros de TCI 
do mundl) 

- manter"º''º~ colegas do exte
rior informndo' da~ ocorrência\ 
hra,rleiro'> firmando a re!.peitabili
dade que Jª temo' lá tora etc. 

E de que fom1a fazemo'> i~so'l 
De,de que formamos a A~T 

pa"amo ... a em111r oolettn!>, 
objetivando atuali7ar o-. a'tsoc1a
do' quanto a tudo que ocorre 
Publicamo' 40 boletins ate agora 
e ne,te e\ento estamo' lançan
do a primeira rc\ i5ta de TCI do 
Bra\11. 

For essa uniào aqui na Terra, o 
aporo e a f1rmeln de propó~1to de 
muttos que proporcionaram aos 
110,so!) parcciJo' do Além uma con
qu 1 ... ta ine,umável. a possibilidade 
de \air da bstaçao Central, a Rio do 
Tempo, e ganhar \ede própna, uma 
Torre própna (como eles denomi
nam) em local (em \eu ec.paço 
dm1ens1onal) mab adequado para a 
eml\\ão para o nosso paf!; . Essa 
notícia no-. chegou através do 4· 
tclctonema que recebemos. que du
rou 8' 15" e cujo trecho relalívo a 
'''º vamoi. ouvir agora traduzido 

Dr. Raudive: Não importa o que 
nós podemoç }ll::.er. nós apenas te
mo~ que llu C1Rradecer pelo que 
\'OC°ê fa: 

O çeu grupo 11ão mais se cha
ma Rio do Tempo, eles se 
a111ode11om111am agora Grupo 
la11dell . 

Sonia: Óumo' O Carlos de 
AI merda ainda está aí? 

Dr. Raudive: Sim. çim, claro que 
ele eHá 110 grnpo . . 

Lei ará alg11m tempo ainda 
porque eles deLwram a Ertação 
Rio do Tl'mpo. E agora ele.1· se 
tlwmam Grupo úmdell . 

Ele.1 mernw.t farilo 'oruato di
reto e 0111 roei': e 1:m portug11êç .. , 

.Cloro q11e umcla lel'(trtÍ tllgum 
tempo .. 

No sos nmigm. cnunta .. am na
quek momento e nós \ 1brnmo' 
muito po1 e'"l conqul\la dele<> 1 

G.mharam 'edc l.' .ité idcnulicução 
propria. GRUPOl.ANDFl l . 

No"o Grupo .1qu1 nu Terra con
tinuou lfe,rcndu e 'e l11mando 
lada 'c1 m,11, 

Scnu rmpu"" cl falar aqui do tra
o.ilhu de l"Clll\:11.1\ de rnlega' qut: 
1a ohtcm rcwlt,1Jn, gernndo nou
c 1a' 4u..: lWTcm o mundo. 

Com a cncdadc e dcdrcai;ão 
dc"c' tr.111,1.ornun1ca<lnrc,, ga
nh.1rno' o apoio de ei,p11110' de 
C\l'lll par.1 di' itl1r a árJu.1 1.1rl' la de 
c111111r e descnH hcr m.11, e mai' º' 
c11nt,1h1' p.1111 o Bra,il 

,\Irª' é' do 'i 1clefoncm.1 que re 
<:l.'hl'Olll\, ohthelllll\ not1c1.1\ de 
que 111u1~ dor' hra-.1k110.., <:nnheci 

dos iriam somar c~forços no Além. 
Ouçamo,· 

Cara anui:a Sonta, ;ú há mwto 
lt mpo q 11t não ttns notfciaç de 
nós. Sabes que mhfizemo.1 nmdan
'"' e 11 Estação chama-se. agora 
Grupo la11dell Este é enteio o 110.ç
so primeiro contato da nm·a l!Ha
ção. Sabes que em todo ,·a.m não 
lia verdadeiramente separa, do 
entre nós. 

Uma mesma fecha ot IUHJos dois 
mundo~ Se por ve:.es \:oc ê\ não 
ou1•em muito de 11ns. mesmo d11ran-
1e muito tempo nao pensem nada. 
O pen mmento é uma 1111vem que 
escurece os contatos. Nós estwnos 
ainda muito perto de 1·ós mas den
tro de nmso grupo aqui reina a 
s1mpat1a e não há pobres nem rt · 
cos, é um local eu diria de ale
gria 

O telefone construído pelo eng" 
Carlos Lu;, de1·efuncionar breve
mente. Tive essa noticia pela Es
tação Rio do Tempo. A idéia é re
i;ol11cwnária e nós estamos orgu
llrosos de que ela 1 enha do Brasil. 
Nós temos seguido com interesse 
a reunião de Nova York. Foi um 
Rrande suceuo No próximo ano 
será ainda melhor Da um grande 
obrigado a Marlene, e beijos de 
Freitas Nobre q11e esta aqui há 
pouco tempo Ofllto do Hernani 
chl'ga amanhã um pouco a ra
::.ão da m111lra mensagem, ele ago
ra e.1tá rnraclc> e vai trabalhar co
migo para melhorar a comunica
ção com vocês Abraço-te muíto 
forte 

O que nos enche de atisfação é 
hoje ob ervar que mullo!> colegas 
da A.l\lT já recebem contatos do 
Grupo Landell . atestados pelo mi'>-
10 de 'ºtaques de Portugal e do 
Bra ... rl -e mru" muita \ ezes ocor
rem contato\ cruzado entre nó 
tram.comumcadorel>, pro,en1ente' 
de um me. mo e<;pfrito. rmulwnea
mente 

Você OU\ iram algum. 1elefone
ma.' e perceberam que o~ contato 
'iio mu110 claro~ Clarí~\1mo' Ago
rn ouçamos algun\ contato~ obli
Jo-; \ia rádio em mrnha re-.1dênc1a 

No pnmerro exemplo. rcconhece
'e a voz de Carlos d' Almeida com 
.. eu \Ot.ique portuguê 

l Mu110 cm e'pec1al qucna pe
dir 1\ju<la pela Lec.Ju Janm1 

\ oz: ·\o l<'ntpo pertem t'. 
2 Cario' de !merda. quanto' 

amigo" e\tào trabalhando na cm1s
\ão nc,,e '"'lante. ai no Grupo 
l .andell '> 

\oz: e" rorzt. 
""e"a capt.u;úo que 'eguc.", tXOI· 

~li algo .:uri<hO, cu C'>ta\ a OU\ mdo 
u '01 do Curlm direto d,, alto t11lun-
1e do r.íJio l' c1' quc ~Jr. m'"'tcntc
mC'ntc, p.1ni ck wnrrrmarque era re
.11tn nte eh: J,1 cun,1Jo dC' m repc-
111 , ele -.e i.:\pn.·,._.1 l'\lffi l'Jntc: ll"l l'lll~I 
!km propriu. ou~.1010'' 

• Rir.o em Ilu traçõe 

• Capa Pla tificada, 248 págs. 

• Fonnato I 6 x 23 cn1 

• Aprnas R$ 13,00 
IW PI·~ ~ Dl l N\ l<) 

,111, c:11 111 l11.1:..ilt i1os e por111g11c 1·~ 
l',1ss in10 11 dé , 11\Ql\l\'t um e • 

lll11,_u • •111un1i1cc111111 J 1.1 ... 111 p.11.1 
1. 11,1lr,t11 1 suh 1J11 

Faça já seu pedido ligando para 
1.mtcntl 1 cm 111cnt1 tlllt', •J 

;qll lt:!l léUllCll'i d.1 1 lll\1111 
r1.111 1111 01 1 d pcmk cl11 t,1111\Ctl 

11:: d cs1.1rrnos n.1l.11111 cl 1itnli•111.1 

(O 11 ) 5585-1977 ou DDG 0800-1 19055 
aceitamos os cartões Dinners, Credicard, e Visa 

3. Cario ... fale-me o seu nome .. 
é \OCe mesmo? 

Voz: Com cenew .. 
No contato que scgur, obstr\a· 

mos a confirm.1çlio de que a ca a 
dos lrano;comunicadore ~ empre 
moni1orada. Eles nos \.êem por 
aparelhos: 

4. Vocé e~tá me 'endo'? 
Vot : Sim. e~tou te remio 
Aqui uma informação técnica 

pre;:c1osa, de de que oubernu que 
Ivan Andmdc e ta'Ya 011 E 1aç5n, 
passamo" a con,ultá-lo para me
lhorar o~ contalo Eu ha\Ía cogi
tado da hrpóle e de que o T.E M. -
Ten\tOnador E pactal ~fagné1tco, 
imento do dr. Hcmani G1m;.irães 
Andrade, poderia er de grande 
\alia para a TCl e perguntei: 

5 O T. E.M. erve p<.1ra a 
Tran\comunicação,, 

Voz:Sene. 
Outra informação técnica: sabe

mo!> que a maior dilic.:uldade de 
no !>O) amigo na cmi são dos 
contato é o UJU te no Tempo, ou 
eju, ent.re o Tempo dele e l' no -

so. A Terra e Marduk ílocal de ori
gem do~ contato ) ficam em dife
rente) unherws. daí a diferença de 
Tempo. mais uma ve1 confirmada· 

6 Ivan. que tipo de aduptaçlin 
podena ser feita no T.E M ? 

\'oz: No Tempo. cmn wcê'i. 
Hoje o engº Vicente e~porá um 

"in.,ento" dele Procuro <lar apoio 
ªº' colegas. por 1<, o que,trone1 ~e 
o caminho era correto: 

7 Você~ podem usar a idéia do 
Vicente para alguma coi a? 

Voz: Até que enfim ... 
Outra confirmação lécn1Ql sobre o 

projeto do Vicente, d11a pelu Gcmuna 
que se manife.,t.a cantando: 

8. Ivan, \OC:ê tem comoemttir ~
qUênc1as. 'º"' de te,1e parn nó!'.? 

Voz feminina: Canto q11e .mn. 
Agora uma declaração de amor 

fiJial do Ivan para o eu pai. dr. 
Hemaru: 

9 han. se \ OCê C\t.á me OU\ indo 
fale-me o nome do eu pill agNa ... 

Voz: Eu queria dizer. ~ó para 
ele Amo·o. /1 an. 

Eu ha\ ta pedido para º' pareei· 
ro do Grupo Landell locahzarem a 
filha de uma ª~'ociada Como a 
mãe. Noelta, 'empre refena-'e a fi
lha como "filhinha". imaginei que 
trata\a-<,e de um:i cnança. de nome 
Germano. Semª' 1 ar a Noélra. pa.'-
er a pedir contato da Germana, 

dando dado~ que eu achei que ernm 
verdadeiro, , 

P:bsado qua'c :! me'c .... omen
tei com a Noéha da minha mten~ão 
de falar com 'ua filha, e c:la 1m-.J1a
lamcnte me corrigiu: a Gcnn:ma fa
leceu nlo como me111n1nha, ma' 
como jo\em e informou-me 'eu 
nome completo . .;'l:o dra exato em 
que. no meu e:\pcnmento. eu der O\ 
dado' correto , obti' e a cgumte 
respo~ta. falado com 01aque 
gaucho Ao que tudo rnd1c11. é a 
-.oz do gaucho dr. Lnndcll d~· 
Moura 

10. E'la é a Gennan:i Quem.tal 
Rei,, eu e''ª' a lhe dando u nome 
errado ... 

\"oz: Es5a é a 1 e "'ú1dt'. 
Um de111lhc cum1,o. vano' 1..ole

ga i; aq ui prc-.ente,. lOmo a 
Yoland.n. 'onna. Vaklire :\1ag. I) J 
n.~eberJm \:Ollttll\l' da Gcn11ana. 
gerando pro'ª' C'ruwdn lgun' 
de,._e, \:l'lcgu' ITilhll 1r~h' ainda 
hc,jc cuptaçoc' de Gcnn nn, m a 
me,m.1 'lll cm lll'"·'' dr lcíC'nte 
C\(,l \\C, lC'ITC,lrt'' 

POU\:O depo" dlmcç<.1mo ou 
"1r dirct.rmcnt n Gcrnmna neste 
l ª"'· ela 1\!,púnJt .1111c dt1 111rnh.1 
d~ pl·Jrd.1: 

11 \ 01: So. me lll.. _ / 
Sonio; Obn!:!<1d.1 Gemwn.1 
1 ~ Gcm1a11a \. lllll ,,u,11\to' • no~ 

'1)u partiu qu1 dn 1crrn 1 

\ 01: \ í1111 e iJ.,,.. 
13. Gcmun.1 n.1muno11nportnn-

1c ºº'ir H " fük mn 1 un 11k 
lk i \('uma meu nt.:l'ffi p.i.ru da 

\ oi: f 11/1 quf'n. r: .. 1era' 

Co11drl'iàO 
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AGRESSÕES E ABUSOS NA INFÂNCIA 
0 ,1 ,,,mbro ~ 1mcn'º· 4ua11· 

Jo a m1Jia anun .. 1.1 ,, aban
d1•ml Je ~bê junlo J\J 1"º· 

J11 e'g1•ll> ct1,;. E unia ,11u 1çào e'l.
trcma. muihl pungente ~la' há ou 
Iro" 4uadr11.., dol1,n"'" 1lb,er'I. :1-
J11s. 1.<1m lrcqufn1..i.1. nu <lH.1-.1-Jia. 
SJ1) º'mau~· lr..tl1'" inlnng1J1h à 1.ri
Jn\':l. Ih> amh1en11• 1fo propml lar. 

'\e~un<l1l 1' d1rc1or do ·en ·~·o de 
P"q1l1.11na lnl.mtil J1l I fo,p1t~l d'" 
Chn1 .. a,, Franc1, ... o B "'''ump..ilo 
J1 . .. a .... ndl\>me da cn.mça mallra 
1;1Ja e 1.kt1111Ja 1.\Jm1' uma 1:11nJ1ç:111 
clm11..u cm 1.nan-,:u' que rccebl:m 
11'-u'º' '''' '" 'e rio,, normalmcn · 
te do' pai' 11u pan:ntc, pro,imo,, e 
que r~l\,,101 1.1>mo trauma' não rc-
1.1•nhe1.·1d11' por onoped1,1.i,, 1ad1-
nlog1,t;1s, pcúrntrn' e ª''l"tcntes 
(ll.?iats ml 1rnhalho 1.1llld1ano Fm

b ira 'cJa Jc not11ica,ão obngató
n.1, d1l 1c1lmcn1e a 'tndrome e lc\a· 
d.1 ª' ultuna' cnn..equC:nda:-.". ( Re-
1111tJ.dt1 Follw. 20n/97) 

O ahu'o 'e uai vai de,<le aios 
C1lmo o Je um adulto 'e masturbar 
cm trcnte a uma 1.nan,a, até o e'tu
pro c1)m \h>lén1.1a A inciJênc1a 
maior e dentro da familia. e pon''º 
l d1fa.:1I (lbter-o;c alguma i:v1dênc1a 
J,, ocomdo. permanecendo como 
um -.ce:redl> entre o cau,ador e a 
'111ma. e ati! mc:,mo entre o re'to d<.1 
fan11l1a. A falta de: dialogo e de alc-
10 entre°' l.lmiharc .. favorece o 1-
lênci,) Ja cnan a e o 'cu ofnmen-
10 10ll!ffi1l. 

A' 'cquel.i.~ podem .. cr oca ... 10-
nada' OI'> ll'1co d<.1 criança, no caso 
de e ... tupni. ou no em<ic1onaJ. prin
c1pa.lmente quando não tem condi
çõe' de compreender e 'e defen
der. O adole.;cente tem melhorcon
d1çõe., de Jcfo~a. ma' a criança 
menor. de .. ere ou oito ano~. pode-
1 a terdrfo:uld:ide,, no futuro. em h· 
dar com a 'ua e'.'<.uahdade, camdo 
em inumern~ d1 turbio' p.,icológ1-
c,1~. tai... como a compul,ão ou re
jeição. Quando o agre,sor e o pai, 
lc\ ara para o campo profü, ronal a 
dificuldade cm hJarcom os que exer
cem autl1ridJde. 

A cnança ou o JOVem pode rur 
Jo trauma. com mais fac1hdade. 
quanto maior for a compreensão 
dafamíha. 

A pro lltui ão de memore!> lam
bém ocorre por prohlema' familia
n:,, São menina' ou menino!'< que 
~aem de ca'a de\ 1Jo ao. mau -tra
to~ que recebem do' pai ou dopa
dra,to. pelo e .. tupro que \ofrcm 
dentro do proprio lar. 'ão podem 
l'Ontar com os fam1l1are~. niio ~a
hcm onde ooter apoio para atrave~· 
ar ::i. d11iculJade' da adolescl!n

c1a \1u1u" cnança de rua enJrcn
uu-.i.m e'se problema 

O espancamento na intancia ocor· 
re atê me,mo em fam1lia\Ciiferend-
11Ja , , não e re~peita e t.impouco 
5C cduc.1 a cnança Cna-'e a re\ol-

(,\ C"C Cll,\I. ha OCÜ'"1<lade Jc 
Jpo10 p ll'11h'igil.:o, pum que cl•l 
JX'''ª \Cncer \,, ttaumn' 

A prccocid.1dc para o mal que 'e 
llh,en..1 l'Ol relm;ào .i <1lgumas cn· 
.tnçns e il>\en' também d1oca po1-
4ue le\a ·" .1ç1-;c., netasta' roubo,, 
ª"'"ussinJl\>l.. Jrog.1,, 'l''l.O im?'i· 
pon,ávcl. uto' \.1olcn1m. t' i.:rnnpl' 
tiuvo,, tcnJo comu 1.on,cqllência 
à., 'ele,, o 'u11:1<lio direto ou 1nd1-
rcto. Ne,,c 1;ª'º· lalta a educa,·ão 

c,>m base na :.oltdanedade 
Em l1~ õeç de Suht'doria, de 

Marlene Ro,:.1 Se\enno Nobre. 
apreende-'e que a 1..:rueldade per
manece no e\pínto dc,encamado 
oba forma de imaginação e emo

ção por muitos 'éculo-; Ao 
reassumir uma no\ a vidJ, o espín-
10 tem neces,idade de re'ener o~ 
rclle"º' cond1c1onado-. ding1dm. 
para o mal. amparado~ pelo!'< pais. 
num ambiente que fa\oreça a 
ree truturaçjo 

BeLerra <lc Meneze., ensina que 
o mal não supnme o mal "Nada 
de anátema ... gritos, baldõe-; ou 
praga-." 

Por 1<oso, a mídia vem :.endo 
cnucada pela maneira como veicu
la uma noncia chocante onde a\ 1-
oléncia e ... t.í prec;ente Ao contrano 
do que 'e 0b~en a ho.ie. toda Ji"ul
gaçllo de"ª n~11ureza devena ter um 
1.arátcr preventivo Da fomla como 
e ... w. -.egundo "''tudo-. de e'pccia
ll\las. pude ocnrrer urna \er<ladcira 

llll lia~ Jll ,\ pune negalt\ .1 dn 'lr. 
l'\llmulundo a4udc' qut tl·m 1cn 
i.lt·nchl ,l\l <ll·,regrarnento l\to tu.m 
hem 1x-one cm rélaçào uo \C\O. 

Coo,uha<ll" cm tle,qu1,a. 1 ran 
CC\C\ Clllll.11.lll\ o 'e\\) na prop.1-
ganda a me,ma "ger.1\ 1\1 que pie 
g11u a hberd.1d1• se'l.u:1I ºº'ano' 60 
ugor.1 pede menm nude1em111s1 o 
mance". 1 O I Jtacln ele• S />011/0, 
22 IO~M 

\, d1\crsu' abord.1gcn' de 

Amparo ' a 

rnnu\· lr.1l11' l 1,ico,, ps1u>lógicos 
,. ,1bu'o se uai qut "ªº desde 
abandone) Je rccern na'>etdo' às 
mcnorl'\ cncanllllhlldll\ li prost1tu1-
\'UO rcs...nllam 11 dC\Ca\O que vem 
ucorren<l11 com a cnan~a. que nc
l C'"ta de prntc1,ilo .• 1fc10 e um 
<.1mb1entc dome,trco <,;111<la\'cl para 
que o dc,cnvoh 1mcnto lú 1co 
mental e e\ptritual <.e prol'e'>W de 
forma equilibrada 

Sucly Abujadi 

Criança 
Se no., propomos a edificar o tuluro com o Cristo de Deus, é 

net.:e-..sáno auxiliar a cnança 
Se de.,eJamos olucionar os problemas do mundo, de maneira 

definith a, é ind1-.pensável ajudar a criança. 
Se bu.,camos ustentar a dignidade humana. abolindo a pertur

bação e imunizando o povo contra as calamidades da delinqüência, 
é preciso proteger a cnança. 

Se anelamos a con<.,trução da Era Nova. na qual as criaturas 
enrrelacem a mão' na verdadeira fraternidade, em bàses de 'lervi
ço de sublimação e:-.piritual. é imprescindível socorrer a criança. 
Entretanto. convenhamos queº"' grandes malfeitores da Terra, os 
fazedore de guerras e o~ verdugos das nações. por via de regra. 
foram criançac; primorosamente resguardndas contra quai quer 
pro' açõe.., na Lnfância. 

E ainda hoje os JOVens transviado.., habitualmente procedem de 
c.:.limas domé<.,t1co em que a abastança material não lhes proporci
onou en-..eJO a qualquer disciplina, pelo conforto excessivo. Urge, 
pois. não só amparar a cnança, mas educá-la e induzi-la ao e forço 
de con,trução do Mundo Melhor 

Batuira (psicografado por Francisco Cândido Xavier) 

CONHECER, SILENCIAR E OUVIR 
A 11 longo da traJetórra 

C\ oluuva. d-:paramo!> com 
elemento brutal e dc'-

1rut1H" de no''ª p r\onaltdade, 
que surgem ubitamcnlc lrentc 4.1, 
diticul<laue' do' 1vcr cot1d1ano. 

r1camos pcrplexm uo anali-.ar (l 
urg1cnento de emuçõe~ meno' 

agr:.idave1\ - ó<lw, ciume. ran1.or. 
vinganç<i, .11nh1ção. man1tc~w~0e\ 
dcprcS'!\Js, tcn<lenda, ~u1c1da., e 
rnc~mo homicid;:i, - que c<,eapam 
d.is ruela e 1.:ur.1s de nt1~ me,m<". 

Ncces am), ponanto, conhecer 
esse, meandro:-. ob curo~ de nos
'ª 1ndl\ idualidadc. E la ··, i'ão IO· 
tenor" p1cc1sa 'er rcal11ada .,e 
e~wmo, rcalmc:nte rntercssadh em 
n 1 sa •·reforma intima" . 

Somente ap<>' e~ta "v1 :ío inten-
01'", snmente apó' nos \ermo' como 
orno' de verdade, em vez de no' 

vermo 1.:r•1110 queremo ou preten· 
demos er, é que poderemo lnlh.1r 
cm d1reç.m à reah<ladc e'pirilual 
f· !\Ire mamente mlcrc '>U.Olc é pedir 

Pineal Mind 
Instituto de Saúde 

DIRE'TOR CIJNICO CAM 62051 
Dr. Sérgio F•lfpe 

de Oliveira 
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CU.CA G1 r G ~e '411;.11< PSI• 
0.llATI'llA PSCOTCRAPUI hENfT1., Aoo.ci;. 
CWTE E Aoul..lA 

ATE~~OIMENTO EM GRUPO: 
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T~ 
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que º" outros digam como no' 
\êem \farido. e,po-.a, um amigo 
inumo, um t.'olcga ou comp.inheiro 
de trab.1lho poderão notar caractc
rÍ\llca-. de t<>mportamcnto que nos 
pa. ... sarn dc-.aperceb1d.t\, rx1r<lcmai-. 
repnm1da, , Se ele' d11em 'cr ccno' 
lraço' neg.tll\O'>. fanamo hem cm 
aae<lllar nele~ e e'plor.mno' oª'· 
-.unto com m.11or prnfund1dadl.' 
Prcci<samos nos <.:on-;c1cnt11ar d.i.'> 
cnt1ca' e:w.ageraJa, e d<I' rca1;õc' 
exce "i' as 'obreº' componamcn· 
10-. do outro-., porque em grande 
parte da' vete' rcpr~ ntam d1me11-
õe-; indc~l!Jáveh de nó-. mesmos 

Temo' tendência a pro1t:t.ir no' 
oulru 110 ª' propn.is 1mpcrl 1 
Çtlc\ 

Outra forma <le cunhclermn:. 11 

mundo íntin10 é a ob,cn.11i1io J.1 
gran<le1a e intcn,1dadc de no,sa 
brutalidade em algun' l \entos. 
Ainda que 'CJarno., corh1Jerad•> 
como "pes'ºª' pac.ll1l.1,", la1e111os 
'iugc'>tl'le' que mu11u' vves apro-

ximam·..,c de um \ erdadc1ro ,l\\i.I' 
'inato. quando as,1,t1rno\, por 
cxcmpln, a lul.1 de doi' hoxc-.1Jo1c-. 
"Acaba com a t:ara dele' . Mata 
c''c de~graçado'". "Quero wr '<lll· 
guc Jorrar'" 'ào C:\prl!\\ne.., 1nd1rc· 
l•ts de no,sa própria agre:""' 1Jadl' 
e mlenondJdc e amrnho d1fcrenl1. 
par.i o mundo interior é a an.íh'c dl.' 
no''ª~ d1 'v,1gac;oe' e l<1nta,1a' 
Quar i; 1ma~en' e fantJ''·'' invadem 
nos~o pcn,amento 1 San u>m Jrc 
4licnc1a fanw,ia' de c'l.o, 'u>lên· 
e ta puder e ri que 1a Em no 'º' <le
' .meio., 'cmprc alcan1w.tm1>' o 1m 
pos~1vcl llm numero mu110 gran 
de de outro' cammho no-.. lt. v<1rao 
u umaJnm.1da intennr u entanto, 
o rxr .... urM1 por c"e '.de omhno 
podcr.i loloc.1r 110' c111 11u::wuo de 
mcno,\alia. de 111fcrioridaJc, Je 
lUlpa 1. l:lhlOl\"'nlillllC'llh> 

Au nos c1111hel e1 mos melhor, t 

hor.1 de s1lenc1ar, mom •1110 ele 11ns 
afa,larrno do~ tormento' llll1J1,1-
nu., e pWl.'U1t1n11u~ u111a rq.111ín lr.1n 

qOila e de pai. que 1a111b\!m ex1"1e 
dentro de nm Nc\<;a n:1.?1ão de ~c
rcmd.1dc e trnnqu1hda<lc. no' pcr
nllt1rcmo' 1r <.10 encontro com Cn\
to Mergulhados no ~1lênc10. cm 
u111udc mcd1tat1va. a vo1 de Cristo 
rC\\Oarn. e cm 'ua augu\l.l prcsen-
1;-a. ª' utlrçóe' tendcr.11> a amamur 
ª' ulcera' morais ..,c r.io baha· 
m11adu, , caminho\ no\o' \erao 
\Crdadc' 1: de: retomo à-.. tnlha' da 
"1d.i co1 u.lrnna. c'larcmo' mal'> for
talecido\. mal\ fel11cs. ma1<; rc\ 1go 
rado .... Com Uc. accrte1.1 do ê\1toe 
a ação \Clll can-.aço cm direção aos 
Cll!TIC\ de lu:r 

Co11hccc1 e "l\Cr no\\,1 \ida 1n 
tenor lOm .1 mten\ldadc po"fvel. 
n.1 cer1r1a de que Cn-.to . .ipe.,ar de 
"º"ª' 1mpcrfe1'<oe,, .tpl''>ar <lo-. 
1•kmcnln hruhu-; e destrutivo' <lc 
nosso l aratl'r, c'l<Í prmlan1.•11t1.•men 
tl' conc1\1.ll, .1gu.1rd.1nJo qul cm 
no' 1.011hc1.t•11do nwlhor Pº''amo-.. 
1.11noc111 melhor wnhecê lo 

!\l1.1rro Antonio P1tlnú~rl 

INSTITUTO BAIRRAL PS/QUI' A TR/' A 
· FUNQAÇÂO ESPÍRITA" .Jl1 f ~ .Jl1 

AME RICO BAIARAL 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada d1a

gnóst1co (grupos homogêneos de pacientes) As edificaçoes situam-se em meio a 
200 000 m2 de1ardins O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 quadras polr-esport1-
vas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas. 2 quadras de tênis de praia, cancha 
de futebol soc1ety. cine-teatro, saloes de 1ogos e 20 ateliês de terapia ocupacional 
Equipe técnica de alto nivel 

A clínica pertence ao Instituto Batrral de Psiquiatria, é mantida por uma fundação 
sem fins l ucrativo~ e localiza-se em ltapira (SP), a 170 km de Sao Paulo, nâ região 
das estâncias de Aguas de Lindóia e Serra Negra. Mantém convénio com o CASSI 
{Banco do Brasil), CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS e outros. 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 -Tel.: (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 • CEP 13970-000 • ITAPIRA - (SP) 

Ec;critório em São Paulo: Rua Joaquim Gustavo, 45- 111 andar. sala 12 
Tel : (011) 223-0594 (ao lado da Praça da República) 
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DONA VERDADE 
E DONA MENTIRA 

Cen<1 ocasião, numa 'idade dt\
tante. duns senhora-; se encontra
ram, uma -.e chamava dona Verda
de e a outra dona Menura. 

Boa tarde' Db,edona Verdade. 
Boa tarde' Como tem pa,sado a 

,,mhora'' Respondeu dona Mentua. 
Dona Verdade respondt!u 
- Não vou tao bem, O tempo em 

que \l\emo., e~l.á muito d1ffc1I para 
uma pes oa como eu. Veja como 
estou, minha roupa ec;tá ra-.gada, 
estou muito mngra. não faço uma 
boa refeição há muito tempo Além 
do mais. todos fazem pouco de mim, 
me ignoram e falam que sou boba 
Quando falo da 1mportân<.:1a da ver
dade. dão gargalhadas e 'e afas
tam O que me faz conunuar é a for
ça interna que amda pos uo. Apro
'ettando-..,e <la fragilidade da po
bre mulher, dona Menura retrucou: 

- E por que diabos 'você ainda 
in~me em cont inuar., Veja eu, por 
exemplo. como estou bem bonita, 
bem aJ1mentada. visto o que quero 
e faço o que quero n& hora que le
nho vontade. Acompanhe-me por 
un tempo e \ 'OU lhe mo trarcomo 
mudar ua vida. Como é? Vai ou 
não') 

Mesmo sabendo que podena en
trar em enrascada, respondeu: 

- Tudo bem. 'ou acompanhar a 
\enhora por algumas horas. 

Dona mentira aproximou-se de 
dona Verdade e falou seriamente. 

Mas me prometerá uma coi a: 
que não vai dizer nada contra mim 
enquanto es1.1vennos juntas 

Dona Verdade \enuu um calafno, 
não sabia o que fazer, po1 ambas 
eram tão diferentes. Me ·mo sem 
confiar nem um pouco na outra, pro
meteu. afinal e tavacom muita fome 

E lá foram as duas em direção ao 
centro da cidade ... 

Ao chegarem. dona Mentira es
colheu o restaurante mni luxuoso 
e falou para a outra que aquilo ena 
apenas o começo. 

Entraram e ao se acomodarem na 
me a pnncipal. dona Mentira falou: 

- Garçom. traga a melhor refeição. 
a melhor bebida e a melhor sobre
me a de taca a. e ta.mos com mui
ta fome 

E asc;im for atendida. Tivcr.un um 
almoço supimpa. As dua' passa
ram muita~ hora comendo do bom 
e do melhor 

Quando Já e~ta\ am 1,.it1-.le1ta!>. 
dona Mentira começou a bater na 
mesa e gntar chamando pelo geren
te do re!>tauranle. 

O gerente veio correndo para ver 
o que ~e Pª''ª"ª· 

Poi.. não, '>cnhora, o que po:.<,o 
f,ver? 

Poi' não, umaº"ª 1 Grilou. E<.
tou e perando o almoço já fat um 
tcmpão. Entreguei o d111hc1ro d.1 
de-.pcc;a ao garçom e llll' agora 
nada Ele não trouxe o troco• 

r mcdrulamcntc o gerente chamou 
o garçom e perguntou por que de
morava com o troco da 'cnhora. 

O garçom rclrucou. 
Acho que a c;enhora c~tá enga

nada, não recebi <lmhc1ro nenhum 
Dona mentira, tingmdo .,e muito 

1rntada. d1"e 
O quê! Como ouloa me de\men

t1r? Entreguei o dinhetm na \UJ muo 
e e'tou apenu' c'peruncfo o troco 
para 1r embora 

E no mesmo mc;tantC' armncou um 

o 

maço de dmhc iro <la bolsa gritando. 
- Se qu1.,er, tudo bem, Pº""<• pa

gar de novo 
O gerente, temendo um e'>dlnda

lo, pois o rc<,taurant.e e-.ta\ a cheio, 
mandou que fiLe,1;em o lroco con
forme o que a mulher mandasse 

Dona Verdade ticou horrorizada. 
pensou em acabar com a far,n na 
me<;ma hora. ma.' lcmbrou-'e" .terá 
que me prometer uma co1c;a, que não 
vai dizer nada contra mim enquan
to eslivermo) junléi<s" e calou-<,e. 

Na hora em que e!>tavam \amdo, 
ou\i1u a conver ... a do gerente com o 
garçom 

Você e w de.,pedido Será que 
náo percebeu a confusão que 1a 
meler o re.,taurante. uma enhora 
tão fina tendo que 'e submeter a 
tamanha humllhação' 

O pobre homem de'e perado re
trucava: 

- Peio amor de Deu.;, não faça 
1 so comigo. ela estava menundo. 
eu não roubei nada O '>enhor ..,abc. 
e tou com minha filha muito doen
te e c;em o emprego não tenho nem 
como comprar comida quanto mru.s 
0) remédio 

Não pre tando a menor atenção, 
o gerente completou. 

- Sem mai uma pala' ra. se pen
~ru.se tanto na sua filha não comete
na um ato de~ e!>. pode tr ~trocar e 
pas ar para acertarmo!>~ conta . 

Enquanto 'ie trocava. o rapaz 
pen ava: "o que 'erá que está acon
tecendo, a 'erdode não habita mais 
e te mundo? Como vou fazer ago
ra,., Jesu!> me ajude " 

No mesmo instante. enuu uma 
força se apossar dele e lembrou-se 
de Jesus quando ensinou à huma
nidade que devenam orar por aque
le~ que o caluruavam e persegw
am e a aceuar a co1 a-; como ela 
-.e apresentas em Orou fel'\-oro a
mente. 

A partir daquele momento, tinha 
certeza que a \erdade aparecena ... 

Ao ~rem do reo;taurante. dona 
Verdade eMava passada, a ·conuda 
esta\'a até lhe fazendo mal Em com
pen-.ação. dona \1enlira anda' a de 
cabeça erguida, se \'anglonando do 
que tinha feito 

E lá \endo como é fácil. quem 
nõo acrediU1J1a'' E a im que consi
go tudo que quero e tenho E a c;e
nhora não viu nJda. "enha comigo 
e lerá muito mat\ . 

Dona Verdade não re,ponde11 
nada. e fo i ~e afa.,tando de,eperada 
da outra 

Quando pcrt:cbt!u que ela e'tª' a 
bem longe. e ª"101 não e tana que
br.i.ndo ua prome:-.\a, voltou ao 
re\taurante, mandou chamar o ge
rcnlc e esclarec.eu tudo o que ha\ 1a 
a omeudo D1,,c que c'tª' a m01-
to arrependida. "'ª' qul' não po'· 
'ola dinheiro e 'e ofereceu para 
pagar rudo o que devia com lraba· 
lho Fmalmcnlc. implorou que cha
ma....,em o gan,om de 'olta ao trn· 
ha lho. por\ est,l\ am cometendo 
uma grande 1111u,11ça. 

E foi o que .1con1eceu, trahalhou 
dia' <.,egu1Jo1, pagando a dí' ida. 

A.pó' e\lC dia dona Verdade e 
dona 1enura eguiram cammht:" 
totalmente diferente' e nunc.1 ma" 
e<,tl\eram JUnta' 

( f \11.1 estona I' ltl>kl c/{/<lfllti\ iío e/d 
lenda 1m·~11 \ kn.wile e 11 Ho111n.i) 

\\altinh<> 

o 

.. -
...... - li ....... -

Q o o 

- ......... -. 
Um dia aqui cheguei 
De " Ti" me aproximei 
ou~·i '"" evangelho 
, orri e me e11ca11tei 

o• 

- ....... -
Quero \ t mpre lembrar 
Aquilo que nprendi 
Praticar o bem 

em olhar a quem 

PENSAMENTO DO MÊS 
"F Je w \' \·t•mpn· e~ tl'\'t' e eHâ em minha' /embmnçm como 
um Pm tt•tor Potlerow e' Bom, niia dc''tlf><llt <ido, titio /mt~l' 
nw' ·'""'' ""' pt•rtv, lllio i11dijt rellfc ª'l' "''\ \t>\ oh,tuculo.~ 

/1111mmo\, e ,\ itn e ada ,.<' .. 11wn cltttw11t• e vivo." 
Chico .\ m•itr 
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CONGRESSO INTERNACIONAL 
APRESENTA AVANÇOS DA TCI 

l Cout. pág. 8) 

O Bra'il tam~m marcou impor· 
tante presença no Congrc'iso Soniu 
Rinald1, prc'iidente da As~ociaç!lo 
Nac1onul dos Trun comunicadores 
(ANT>. aprc~entou uma Visdo Pa 
nordmit:a da TCI 110 Brasil Hc>je 
(ver artigo na pág, 5). Na eqUência 
foram mo trados aos congressistas 
algun\ do "Cu os Sra ilelros" de 
ª' ociado da ANT: Mngaly 
Chicrcguini e Nonna Casusco, dua 
pe'qui adoro" que e Interessaram 
pela TCI após a perda de pes oai; 
próximas. e Edson Marcantonio, 
que sempre teve interesse na pe'-
qu1. a apó'i n morte. 

Norma Casasco, por exemplo, 
disse que começou a fazer cll.peri
mentos a partir de 1992, após o 
de encarne de seus doi filho\, um 
ªº"onze ano" (falecido em 1968). e 
o outro com vin te e dois uno 
(1986). Secundo 1men a nece%1da· 
de de OU\ ir no\amente a \OZ de
le . ela passou a tentar estabele
cer contato Conseguiu e atual
mente, além de contatos com os 
filho • ela recebe comunica1,õe de 
outro parentes e amigo . Duran
te ua expo ição, Norma Ca\a co 
apre entou no público quinze vo
ze'> em áudio. que ela me ma cap
tou e gravou. Já Ed'íon Marcan
ton10, que iniciou os experimentos 
em abril de 1996, mostrou para o 
pubhco 21 gravações de voLes do 
Além. em áudio Num de'ises con
tato . perguntou para as voze . 
''Eu devo tentar usar outro equi
pamentos como o computador, a 
tevê e o telefone?" A voz respon
deu "U e o rádio" 

A A.l'l;T também levou pura o 
Congre ... o importante' pesqu1 a
dore' bra ileiro' da TCJ, ligado à 

área técnica: Vald1T Cunha, especi
nlista em eletrônica e ex-funcioná
rio do ministério da comun1caçllo; 
Vicente Lupusell; e Carlos Eduar
do Luz. engenheiro e ex-professor 
da Une'ip, do compus de Bnuru. 

Valdir Cunha construiu um equi
pamento que se chamo "banda lar
ga". "Nos~a vida é uma busca in
cc" ante de caminho!>. podemo 
escolher o da d1reita e o dn esquer
da. O caminho para TCI pode ser a 
perda de um ente querido, fatos e 
fcnOmenoc; estilo além da fronteiro 
do homem. Aceito novas possibi-
1 tdade.,, e isso é um convite o 
pesquisnrmos novos caminhos do 
ciência", comentou Cunha. 

O também bra ileiro. Vicente 
Lupu elí, apresentou Novos Pro
jetos e Equipamentos Ele explicou 
que a~soc1ou letras de A a Z, com 
as freqUencins e números de um a 
dez, para transmitir mensagens 
atravé~ do som. Lupu eli também 
comentou sobre os equipamentos 
que projetou para atingir eus ob
jetivoq E Carlos Eduardo Luz, por 
sua vez, de envolveu um detalha· 
do esquema de análise das vozes 
paranormais. através de recursos 
computadonzados. 

Maria Isabel Se.raiva, represen
tando Portugal , aproveitou a opor
tun idade para falar da ltgaçllo en
tre cu país e o Bra il. relembrando 
as ongens e os laço de união exis
tentes entre as duas nações. Ela 
mencionou a grande repercusão 
que teve em Portugal o primeiro 
Congre so de TCI, e ressaltou o 
contínuo esforço dos portugue es 
em tentar estabelecer contatos com 
o Além. Terminou .~ua fala com um 
poema feito por ela mesma, obre 
a tran comunicação, que até vi
rou um fado em Portugal. 

Jacques Blanc Garin, du França, 
apresentou um panorama geral so
bre A Transcomunic:açllo Instru
mental na França Hoje. Ele afir· 
mou que já obteve muitos conta· 
to~ para pe soas que perderam 
seus parente • levando-a n acre
ditar na vida após a morte. Expli
cou que a~ comunicnçõe silo ob
tidas de modo bastante simples, 
ntrnvé do uso de um microcom
putador e um gravador. Silo usa
dos também, ruídos ambientais e 
energia. Quanto no tipo de capta· 
ções obtidas, Oarin e~plicou que 
silo variadas: sussurros, sopros, 
pulavras ou vozes, às vezes cnp· 
tadas em Unguas como, francês, 
alemão, russo etc. Jacques Blanc 
Garln também mostrou ao público 
algumas captaçõe~ registradas em 
fitas magnéticas, as quais ele con-
iderava mais interessante , e as 

explicou minucio a.mente. 
Por último, Maggy Har eh, vol

tou para falar dos Casos de 
Luxemb14rgo: Curas e Aportes Ela 
relatou sua mais importantes ex
periências nesses últimos anos, 
tendo sido testemunha de 
materialtzaçõe espetaculares. 
como pingentes, metais, e até mes
mo de uma planta que habita o fun
do mar. Por tudo quanto vimos, 
estamos convencidos de que a 
Transco-mumcação Instrumental 
configura-se, hoje, num dos mais 
interessantes campos de pesqui
sa cientffica. Através de seus ex
perimentos, temo tido n demons
tração da multiplicidade de dimen
sões do universo e a existência do 
chamados "plano espirituais", rei
terando e ampliando ainda mais as 
informações já ampl amente 
divulgadas no meio espírita. 

(Colaboraram: Sldôrúo e Clda) 

OS JOVENS E AS DROGAS 
Celso Martins 

É llJU' entude uma quadra da vida 
durante a qual muito 'e exige dom· 
dJvfduo porque este deve firmar-se 
e afirmar-l>e no contexto social num 
mundo eÃtremameote compentivo. 
São. por i · o mesmo. muito os de
safios que tanto o rapaz como a moça 
em geral enfrentam. Nes,as .-.itua
çõe ... infehimente comparecem as 
drogas Quem quer que, me.,mo nllo 
sendo mais Jovem, use droga {aí e 
enquadrando também o álcool. por
que ele não deixa de '>er uma droga, 
ainda que i;ocialmente acená el e de 
certa forma esumulada!). pelo fato 
de usar a droga já esui dando pro
'as de que e alguém inseguro, ins
tável, unaturo. in!>atisfeito. Em razão 
disso, não raro sua reação diante 
dos de..afios da \Ída é de a tro a. 
ellpressando-~ por uma conduta ou 
un 1osa ou 1tascfvel, como se bus
ca: se olucionar os -.eu problemas. 
as ~uas mágoa.s. as ~uas fru!ltraçõe., 
mediante o uso do-. tóxicos. ~a ver
dade. es<,e!> tóxico infelizmente não 
resol\em nada; agra'am tudo com 
efello'> danoso~ sobre o organismo. 
sobre o ps1qu1'>mo e 'obre o seu re
h1cionamen10 <.,()(,.jaJ 

Bem diz o pro\étbio popular de 
que mm' vale prevenir do que reme
diar Q., educadore .. , quer d11er, so
bretuJo º" p;m e profe~-ores. de· 
vem convergir ~eus e~forço'> no 'ien
lldo de que os moço'> nao 'e deixem 
le\'ar pelo canto da <;ere1a das 
\ iciaçõcs Urge promo\Cr a educa
ç!lo da JUlientude na acepção ma1\ 

ampla da palavra paciente e penis
tentcmente preparando as nova\ g 
raçõe para uma vida 1,audável 
tran~núttndo-lhe'> valore" de re .. pon-
.th1hdade individual, de hab1Lltaçào 

profi s10-naliantc, de autonomia 
econôm1\.a e: integração W<.IUI 

um conteAtO de .imor. deve t'r 
cultivado u d1ãJogo. tlc ,,,rte que o 
udole .:ente encontre. quando ne
cc sário. um ombro amigo cm que 
e ap61c. Um ir.ir de ou"1dos que o 

uuçam em uas du' idas Gcnero'a 
m;m estendid.i que lhe dê ..egurJn
ça em '>UJS indecisões llp1ca~ de 
quem niío t. ma•' cnani;.i '°ª' atnd;1 
nao é adulto liaJa ,1quele cl 1ma \Jlu
tar de c:onli.mça decorrcntc n:lo de 
uma regrc .. sa11 pun1t1va mas de uma 
oncnwçiiu c:un.irailil pre"cntÍ\ a. 

Bl!m -.c1 4uc 1~.;n nao e tacil. Q, 
pJit. luwm mm drficulJadc~ tinun
cc1rai; l.uito e 111no 11, prote•'i<>re 'ªº 
'1a dc rcg1.,, m.il rcmuner.1d1l\1 dai o 
cxct! ~no numero d1.: aulas scm.1-
11.11~ a que se suhmetc111 O uurnr 
<k<.tc livro lcc1onil di.:~Je o dl\Wntc 

ASSINE A -

março de 1960. Fala, pois, em cima 
da ex.periência própria No entanto, 
vale a pena ins1 tir, sim, na educa
ção dos nos~os filhos e dos nossos 
alunos A falta de motivação para 
estudru'. trabalhar ou me mo namo
rar; a troca do dia pela noite; a 
imtabilidade permanente ou a cons
tante agressividade; a vermelhidão 
dos olhos; a mania de ouvir música 
no mais alto volume, pouco se im
portando com o silêncio que é um 
d1Teito alheio a ser respeitado; o su
miço de dinheiro ou de jóias; o apa
recimento de seringas ou de com
pnm1do' e tranho~ no pertences 
de seus filhos - tudo is o é ~inal de 
um possível envolvimento nas dro
gas por parte dos 1ovens. 

Confirmada essa dependência quí
mica. manda a prudência não entrar 
em dese pero Talvez aquele moço 
ou aquela moça estejam sendo leva
dos pela sunples, cmbord nefasta, 
curiosidade; ou mesmo pelo desejo 
de enturmar- e. "er aceito no grupo. 
Não e~tamos diante de nenhum vi
ciado irrecuperável. Ainda quando 
o quadro é crônico. jamais admitir 
que eja um ca5o perdido! A solu
ção de tão delicado problema depen
de muito da compreen ão e da as
s1~téncia que o adolescente encon
tre no lar. tanto como depende da 
terapia recomendada por profissio
nais de área de saúde, d.a emoção e 
do comportamento. 

Há um provérbio antigo ~egundo 
o qual cérebro de-.ocupado é nmho 
do diabo! Quer duer, pessoas ocio
sai. acabam dando uma oçupação 
pem1c1osa ao tempo. Eis uma rcal1 
dadc válida em qualquer idade. Uma 
di1;tração ·adia ao lado do trabalho 
digno, o çult1vo de uma arte a par do 
e<;tudo de uma língua CliO'angeirn . .1 

pratica de um esporte ou uma tarefa 
bem:mcrente. a v1vênçia rehg10\a 
nao fanmi1antc conjugada a leitu· 
ra'> de obra' que m~pirem ideais su
pcnon.!' poderão afastar o moço não 
,6 da oc10,1dadc ma'.'> das oportuni
d.idc .. de cntrdJ' em c:ontuto c.om as 
dro~a' em gemi 

Bem .,e1 que a arte de educM é d1-
f1c1ltmu de ..er exercida Í .ullO ffi<il\ 
;irdua qu<Jndo º' pai., 'e defrontam 
com mw' e'ta a to~ic.;omunrnt Pra 
'>Ó o que tulta\a dirá ul~um pai ou 
.1lguma màe que me leiu. l:nlr~tnnto, 
'l' for cst.1 a no,su <loloro a ~1tua
ç.10 ~ale a pcnu in'"ltr na recupcra-
1,oau do rapai ou da mrn;a. nJo 'e 
auto(.ulpando nem ~ulpanJo o .10-
vcm por e~tc ou aquele c4u1voco, 
Pelo 1.onirano. com calma e \C1cnt
d.1dc , ag1ndo1,;11m .1utondadé .tfct1vu 
lt? 113.11 d1slie de modo nenhu m 

autoritarismo agressivo!), buscar 
auxiliá-lo na solução de seus confli
tos com tranqüilidade e fumeza, com 
compreensão e paciência, não im
pondo mais expondo razões e no
vos valores a serem assimtlados, 
novos caminhos a erem trilhados, 
novas metas a serem atingidas oo 
estudo diligente, no trabalho honra
do, no esporte salutar, na diversão 
equilibrada, no respeito a si mesmo 
e na melhor valorização da própria! 

Tennino este artigo dizendo 9ue, 
ao longo da vida. cada qual ena o 
seu caminho e a lentidão ou a rapi· 
dez com que o segue. O progresso é 
individual, se bem que os pais, os 
professores, os líderes religiosos. os 
ídolos da rapaziada nos esportes, 
nos meios de comunicação tenham 
papel educativo preponderante ne -
sa evolução da juventude. 

Mas como ia dizendo, a evolução 
é mdiv1dual e as conquistas intrans
feríveis: assim. os contra te<> com 
que nos defrontamos na vida diária 
são proporcionais ao grau evolutivo 
de cada um de nós. valendo, então, 
a pena envidarmos os melhores e~
forços para o nosso próprio adian
tamento em todos os sentido 
Como no pre.i;;ente capítulo falou- e 
sobre os tóxicos, coloco o pomo fi
nal com M palavr& do psicanafüta 
e doutorem Ps1colog1a pela Univer
sidade Católica de Lovaina (Bélgi
ca), profe ~or-titular do Departamen
to de P'>icologia Clínica da Uni ver 1-
dade de Brasília e fundador de um 
Centro de Orientação "iobre Droga" 
e Atendimento a Toxicômanos da 
me)>ma universidade, dr Richard 
Bucher 

"A prevenção ao abu'>o de dro
ga~ ~ responsabilidade de todo~ 
pais, educndore~. empresános. lfde
re comunitário,, '>lndtcatos, igreja' 
e umver 1dade'i. Junmndo--.e as for
ças Vt\as da comunidude, é pos!-.1-
vel aumentar oram de o~üo da.., me· 
did~ pre\entívas. lnformaçõe<. ela· 
rus e objetiva\, de.,pro\lda!. de fal
~os ~cnumento' ou semm.wnalís
mos. levam a de~dr.1mau1.ar u que ... 
tão da droga:.. b lc1\ aumentam a v1 
gilânciu acenada e diminuemº" pn.!
rnnt:c1lO'> \:OITI relaçno ao u ... uário. 

A prevenção deve 1r além d.1 in· 
formação, e utruvé'> de uçõe'i 
educativa'> ma1'> abrangente,, deve 
V l\llí ao bem estar ind1' 1<.luul. 1 a 
n11l1ar e 'iOt.lil l, ha~eando-se nn 
qual idade de \ld.1 (cir.tr.1íd11 de \ 
Or01w 11 l.11: tia R11:t1n puhltçai, Cm 
do Con .. elho l 'itaduul de Fntnrpl· 
e.ente' d.t 5c1.re1.1ri.i dc1 Ju,t1~;n l' 

d.i Dde,,1 du t 1dudan1u do 1 'todo 
de Sdo Paulo ) 

~~~--~~~~~~---B~rm-· -----
Cidadc: ________ tJp -CEP-· ------R.c:ccbe cwllJlllm.cntc o noHo 1ornal Bum 

envw Ot dado• pc;dido• ao lado Jllllll 1 Thl: AMín1ru111 :J l IUIO O z llnot 

Av. Pedro Scvc:rinoJr, ltS, CRP 04110-060 n n 
São Paulo. qJ•. Rta>lb.ll un111 d.u opç6c:t• Ch~uc Fnrma do P•g~ento:I IGob 8anc4ria Cheque n• 
nomi.llal a FE Editora JornAll1n~ Lrd1.,Vale PoecaJ,. O 
Cobr1nç4 Baocúia ou Cardo de Crtdir.o. Olrtft.o VISALJ r.reJicvd/MattcTCIUd LJ DinncA Vil.l!J .. 
O valar da an1nar:ura t de ~ 1«JWI ' I llW) ou N., l\Jiinarun.c 
R\ l'I JJO (t ao.oi), ~ 1mportalllc prccocbcr 01 -------
dlldot COn'C:t..111\en t!) a m6quuu11>u leua d<'I {firme. P~a IJlD.Íorctt mfimnD'9ÕCJ b gntuitatncntc pua! OR00-11-90!;6 

Assine a PE e ganhe 20% de desconto sobre Uvro1 uplriJas conforme no11t1. promoçlo men.,al 

Aos participantes do 
Congresso de São Paulo1997 

Companheiros, 
Tnmswmunicaçiio ~ acime de tudo um sf mbolo da abertura com 

outros povos. outrn cerrai>, e outra!> culturus, e na realidade a 
conferênc1u na São Pnulo é nlo só importante para Bràsil mas para 
todas as naçõe~. 

Do grupo de acndémi~os 18.l parte um dos maiores nomes do 
e~tudio da Tran rnmunicaçào • Hernani Guimarães Andrade, 
considerudo um do mais importantes doutores e historiadores TCI 
ainda 'ivm. pela qualidi1de e volume de trabajo que produziu ao 
longo 1.k 60 1tno' de c:arreira. (Esta é a parte da me111agem em 
português, publicada aqui, com erros, tal qual velo pelo 
computador dt J,uxemburgo) 

Por fuvor. desculpem meu mau português, quendos amigos do 
Congre"''º de São Paulo. Vem desde o tt:mpo que eu era Consul em 
<,eu 1idorá\el puh e eu somente o pralko oi..:asionahnente quando 
meu amigo Landell e cu jogamo' ºº"~ª" fomosas batalhas de xadrez. 
(Tradução da parte da mensagem em inglês) 

Nem lodo\ entendem que o mundo esta em transformação. 
Es1a é uma época de transição. E vocês que atenderam ao 

chamado rcconhec\?ram isi.o É lhe" dito que a TCl seja o inimigo 
do füp1rit1srno. Não creiam nisso! Eu mesmo conheço muitas 
práticas e já vi mui" na épocu an te!t dn minha morte e agora aqui, há 
maic; de 100 anos. do que algun11 po'iliam imaginar. (Tradução da 
parte da mensagem em alemão) 

Você!- 'ªº pouco<; em número. ma!> numero~o por ter 
compreendido u men ... agem: A morte não exi .. te. ela não é c;enilo 
umn lruns1çao. Espiriusmo e fapiritualidade podem ser companheiro. 
da TCI na mnn.:ha Cl>mum em direção à luz. (Tradução da parte 
da mensagem em francê'I) 

(Mensagem enviada por Richard Francis Burton da fatação Rio 
do Tempo ao co mputador de Jule., e Maggy Harsch. em 
Luxemburgo. em 7/8/ 1997. Também pre-.entes na Estação, Mithilfe 
von Hans Dorrúnik. Fernão Magalhãe!t e Diogo Cão) 

Mensagem ao 
li Coniresso 

Internacional de 
Transcomunicação 

Unicamente Jesus. 
Que beleza se eu pudes!le apare
cer na teve. 
E mostrar-me estando morto. 
A quem me vê ou não ve ... 
Ou quem sabe me expressar. 
Ao telefone de alguém. 
Palando de viva voz. 
Que a vida prossegue além ... 
Ou ainda em gravador. 
Declamar ingela trova. 
Levando a imortalidade. 
Ante a fé que nos renova. 
Todavia. quem sou eu. 
Se não um poeta ao léu 
Que só consegue escrever. 
Poemas sobre papel. 
Infelizmente não tenho. 
Usando a expressão simbólica. 
À minha di posição. 
Uma antena parabóhca ... 
Careço valer-me em tudo. 
De quem ao ceder-me a mão., 
Ao menos não me embaraçe. 
O curso da inspiração .. 
Louvo, porém, os amigos. 
Que conosco estão aqui, 
Descortinando caminhos. 
No campo da TCI... 
Que sejam todos bem-vindos. 
Ao coração varoni l. 
Dessa pátria do Evangelho. 
Que ainda há de ser o Brasil 
Sempre juntos prossigamos. 
Nesse esforço tal qual é. 
Em qualquer parte do mundo 
Unindo- e Ciência e P6 ... 
Não olvidando jamais. 
No e plendor de tanta luz. 
De proclamarmos por Mestre. 
Unicamente Jesu . 

Euricledes FormJga 

(P icograf ado por Cario A 
Baccelli,em 1618197) 

MENSAGEM AO li CONGRESSO DE 
TRANSCOMUNICAÇÃO INSTRUMENTAL 

AJô. aJO, meus amigos da TCI .es· 
tão me ouvindo?!! 

Estou aqui nesta experiência total
mente nova para mim. O fenômeno é 
emelhante ao que acontece quando 

me utili7,o da eletrônica para contatar
me com vocês. A única diferença é 
que e.sse fax tem idéias, teclas, que 
vou batendo para enviar-lhe~ e'ta 
men agem. Não me peçam maiores 
explicações. Estou ~endo coadjuvado 
por vários amigos do Bra 11, que por 
a)sim dizer vão me interpretando os 
pen amentos e auxiliando-me numa 
força de expre5sào a pensar em por
ruguês Perguntei-lhe ~e pcxlena ex
pre,'>ar-me em mglê\, me,mo v1-;an
do uma maior autenticidade ao fenô
meno E.Je, me d1s,eram que eu po
dctia. mas havena uma rec;1-.tênc1a 
matenal muito maior a l.tlr vencida. 
Quem não acred1tar que eJa você em 
portuguê . igualmente não 1..rerá que 
pudes e ervocê em mglê,, em lran 
cês, italiano ou até em e"peranto. 

Quem me reccpcionnjunto a e\\C 
companheiro de que me '1rvo, para 

mostrar-lhes que os espíritos da TCI 
também podem se comunicar através 
dos médiuns, e que os espCritos dos 
médiuns podem expressar-se pelos 
no so in trumento de pe quisa na 
trancomunicaçilo, é o amigo Cairbar 
Schutel e o no o Carlos de Almeida. 
Continuem. não de~nnimem. 

No próximo milênio. se uma guerra 
não mergulhar o humanidade no 
cao . será de grandes conquistas para 
o e~pfnto. Não estamos sozinho 
Devagar venceremos os obstáculo 
naturais porque de fato não nos adi
anta apressar o remo que corre OZJ· 

nho. Organizem-se e não receiem a 
críticas que devem antes servir-lhes 
de incentivo para que pro ~igam. 
Somente aqueles que ousam con e
guem cheg11r às culnúnfincias da luz. 

Não ei se 'ocês estão recebendo 
tudo que tento transmior-lhes por 
e~sa estaçllo humano. Aqui também 
e!>tamo-. ~ujeito a ruídos e falhas 
técrucas que precisamos contornar 
À nossa quenda Sarah Ec;tep. desejo 
em nome de todo' o tran~comu-

rucadores do AJém emiar um abra
ço. Não poderia agradecer todo o 
nomes porque poderia ocorrer um un
perdoável equívoco da orrussão. O 
Brasil é de fato um centro de forças 
e puiruai . fadado e irradiar para o 
mundo a luz que todos deveremos 
acender dentro de nós mesmos. Creio 
que vou encerrar. Estou goo;tando 
des e fax e posso ficar mal acostu
mado. Vocês não intam ciúmes, ok? 
Vejam, consegui finalmente e~ver 
algo em inglês. 

Com meu cannho e o voto de 
mwto uce o nesta empreitada ma
ra\ ilho a de provar cientificamente 
ao mundo que há 'ida depois da 
morte, deixo-lhe a nunhn gnúidão 
pela acolhida fraternal 

K~tinR.audh-e• 
(p 1cografia de Cario Antonio 

Baccelli. em 1618 '97) 
•Na cido na Letônia, em 1909. 

Koll!.tanu.n RaudJ,·c. psu:óf(lgo e filtho
fo. foi um do pnncipiu' p1oncmi' da' 
pc?\GUNl.S sobre Tran'ICOO!uruc;açllo ~
trumenUll. R..iudl~ede:.enalm·~em 1974 

Fala presidencial na abertura do II Congresso 
Internacional de Transcomunicação 

Realri.ado em São Paulo, 
Brcuil, nos dta.\ 16 e 17 de 
agosto de 1997 no Centro 
de Com't!llS õt•v A11hembt 

Senhoras e Senhore' .1qu1 pre· 
'>ente' 1 

l- 111 nome da Comi "ilo 
Orga1111adora do TI Conj.!1e,so ln 
terna(. ional uc 'I rnn~comunicaç110. 

cm Sao Paulo, Br.1 11 . nc .. tc Ulll) de 
1997, .1grndecemo .. e 'aud.unm .t 

todo, Oll 4uc u4u1 LOmp.11CLtr.un. 
ahrilh.mtun<.111 \.. d.rndo \l.'ll prc.:111-
'º upo10 a 1•ste C'ongl'l'l\\01 Pi:J1-
mo' \ ên1.1 pM.1 , em pa1 tkulur, d,1r 

as boas-\mdas ao no º" amado 
amigos e irmãos onundo~ de ou
lro~ pai"e'. Queremo dizer-lhe~ 
que é com 1men o prazer e ~randc 
cannho que os recebemos uqu1 no 
Bra\11, onde º" e'trangeiro<; não 
'11º comideradl"" estrangeiro e 
,jm "lilho~ da Terra e 1.1dadiio., do 

OlVt"r\O", CClOll) \OffiO\ todo\ \1\ 

tos pela'- ... ubhme<\ e ,.1bta'í Entida
de' 'iupcn t\Hlnudora da 
Twn'Cllmunllll\âo Jn,trumt·nial 
em 110''º plunNn 

l)üo no"º' urdente' \ otos qul' 
ioJo, fll:>"am hem ,1prl" e1tar 1h 
e11'11h11l1t:Ollh e tnl<1nn.1i;ÕI.'' ofen'· 

e.ida' pelo\ expo itore de te Con
gre'"º· ªº' qua1-; tambem orno' 
imen amente gratos. 

Finalmente. com a de\ tda l11:ença 
do pre,ente,, ugeomos um mmu-
10 de '1lênc10 e '1braçõe' de Paz. 
Amor e Harmonia em homenagem 
à angélica' Enudade' E'p1ntuu1' 
aqui pre,ente' 

A'>'>im. 'ººa proteç1fo de Deu' e 
Jn, fnt1d11de Ec,pintuai que "º" 
º"1 tem. danw" por abeno' l'' trn · 
bulho' de<;te ( ongrc"l) 

iio Paulu. 1 ti e 1 .. de ~''"'º Je 
1Q97 

Hemanl Guimariic. Andrade 

O Sermão da Mo11ta11ha 110 Cotidiano 

-FILIAÇAO 
Rkhurd '.'tlmom•tll 

1 1111 ... 11111.tlm.-nk 11unl '<'t1t1, .1 wu 
H'l, ll llli.1\.H>du( "1,in11·• 

l'm ( rlh11 Uol Ira l h111.1d1>I 1.k J,11 1, 
l1\'l\(1'11. 1ní1.1du ;1•11 'l'º ( d.:"c' 
que 11.10 f\''•tm cf, ,,,1orn p.1r t ,,1,11 \,• 
um 111111<•11~111 J.:, 1\ l\,1lln hu111111 po1 
lJUC' Jl'llllllllll '' < ltl "111\ llllClllllf '.:'li 

•H1tOlll•lH·l u.1 uh.. nur.1 do .:nuitn111, '.ui 
tornai '-111~111,11•1 l 11\1 l"'''e'\11 q11.111 
llu .1tp11111111 <11n1rn11,1 1 111 <•l"lfr,nh.: 
llld1• ni1 l'<'r ru 

t-l.111.l C.i111tr.J.1'' 
l 1lh.1llo1.1n,.,1 ( lli:111h• t ,·11111111 

11hUJ l<h l J•llll,11 l'\ljUl':\ N.111 oÜli. li 

11111l1tllll'll11a ,é,JX•1.1, 111.1, l lap11 ,1, 
il'mh1,1r u111a 11111 pal.nru 4111 11lµut'm 
p111nun, 11111 ninlt 11 du 1111 d1 , <'11111' t ,, 

hr.1,,·mpn.• ('<'Ir t<'ll.l,, o mJI .-----------------, 
qll< lhe ta\·am I." nílo J\'1\a 
hatJltl 

o Jon;I\' 
l 1lhu ,l.1r1'\lth1 \'1\l' 

1n,.1i1,rt1\I• t• mh:h St:n 

1e "' 11111i-11, .ido nn ·'''' 1 
d.lJ1• p1nll"11111at 1l.l1•1 
lllt'Jlt.ld11 pcf.1 \ 1ô.1 C\1.jUC 
ct1l1• llt.'l.1 \llll ... \ 1d11.l11 n.1 
<riu• 1 lcnnu 111" qu1 ,. 
t11111.111w1111" "''"''''llhl\ 11 
quc1 J ,11,11111101., ,., urt• 
<1' 11u.1l4ucr 11ml>1tnlt.' 111m 
""!' \ thl ·I\ "''' Ili S•lll\ ih, 

\ C 111.urn.1' 
l · d1k1~nt<' • \1111ga L-------------------

11,1 <1•111pre,·ns:l11 nun< 1 'Ci 1rr11u N;)ll 

't'""' º"'"""l.uk llc p1.·r\k•m 11mal11ue1 
Ih< l.111•m. l'"l'\111 1n111 1.1111JI\ e 111 "* 
,11l"1111lil.1 \i:,•1111 .. ,m tronq111h.l.1J, li\ 

h11111.1~1'c.·, 11111'"''·" pt l 1 \1da. 1\nxla-
111.111J11 11111• 1''"''11 lwm m.11, ,t.1 '\lll' 
Ili• r<·u• r '"""'~'111.' nr Ul' 't'll' p11'ip1111., 

111111<',, '~m '"' ' n1 m '" I' 1h11c:' 

••• 
Otm ·aHnturado' o~ fllh·tn,a<hl• 

rc,, por 11u~ "t·rfü1 ch1uu"do nth11' 
dt Dtu,, l.11, u,, ~ 'il 



ennão da 
Montanha no 

Cotidiano 

R1c11ard Sinl(melti 
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\ i ta da mesa em um do~ paintis 
(e--<1.). \ o lado. onja Rinaldi 
entre o cru.al l\1aJ?~ e Jule 

Harsch -
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CONGRESSO INTERNACIONAL 
APRESENTA AVANÇOS DA TCI 

Ro eCastro 

Mu11a cn ... nça,, cm 1a ... e e co· 
lar. co,tum.11n dl\ ertid.unente reg"· 
trar no~ cu caderno' 1denufic.a-
õe-. do upo 0110 hora.' 16 de ago • 

to, l 9'P Ca :i \erde São Paulo, 
Região 5ulle,te. Bra,11, América 
Launa. HcfT\1,fc::no Sul Planeta Ter
ra, 1\lern.i olar \ 1a Láctea. Uni
' er-.o U l.1' a .. ham gmça ao fazer •"º· po1 ucrednam ter atingido o 
hm1te da po''tbihdade de locahzar
'e geograficamente, no tempo e no 
e'paço Comoª' cnança • a mato· 
ria das pe' ºª' também pen'ª ª'" 
im Engano. Pro,a\elmente, a lo· 

caltzaçào lena pela cnança e'tana 
mais completa se incluí se em seu' 
apontamento, o plano ao qual per
ten1.:e, e o uni"er'o em 4ue VI\ e. 

O ll Congre~'º lntemac1onaJ de 
Tran.,comunka-,;ão ln;,trumental 
(li CIT), que de ta \CZ le ou o 
tema Do Grmador ao Computa
dor Vtncemlo Desafios, i'tl;:·es do 
Un11 erso f. stab<'iecem a 1 lnfol'IO\ 
do 5 culo XXI. rcalmido na c1<.iade 
o São Paulo, forneceu um bom 
txemplo de <1 nova' t\âO do mun
do Durante do1" dia , pale-.
trantc" de váno'i pai e-. procura
ram mo Irar o que há de mai~ re
cente i;obre o a sunto tra1endo a 
publico informaçõe.! que, no mm1-
mo, poderiam ~er clas,1f1cadas 
cnmt1 urprcendcntc . Foram apre
sentada 1magen e .. 01es de ou 
tro plano~ dimcn 10nr11 • obtida 
por pe qu1 1dores da TCI, em'ª" 
nas parte do planeta, como Est,1· 
do' Unido • França. lwlia, Alem,1-
nhJ, e 1 uxemburgo Apn::,enwrum 
se foto de d1tcrente ere da na 
tureLa, ua 'iOt.e • e também tala' 
e mcn.;agerl\, em d1lc1entc' idm 
mai.. daqueles que convt\ crarn 
cono,co e Já partm1m. rudo recebi
do eletronicamente' 

Para aquele que ainda ahmcn-
1am du\ idas sobre o a un10, no li 
cn não tah.ar.un e11er11plo 'obre o 
fenômeno, atestando que ,ttravé 
dCJ chamuc.lo tTll/I \( fllllUIO.\ CAI • 

tem seres 1ntcligcntes do "outro 
lado .. O pcrl ti do expchltorc Já 
fomcct.t prev1amen1e um ale<;ladu 
d" cred1b1hdad" ilO a unlo. ro•~ 
todo .10 JK>l lJdor"s de um 'a 10 
curriculum de eitpcnencli1 ncs<;a 
área d pe ljUISa 

O en~ontro cumci,:ou 9 hora 
do d11.1 16 de ago ln, com .1 pre 11-
Ç"J d lodo o conlerem.1 ta e 
rcpre n1,m1e da f cder.tçil<> E,pr 
rl!ÂI Bra 1le1ra P.iul<> R•ibcrto d.1 
Co ta. lia Federaç.ui r~ p1r11a e.lo 
r. tudo de S P.11110 ~foac) r l'c1ronc 
e d.1 U111no das Soc1cd.1c.Jes f.~pfn
tas do l:..sl 1dn d.: S P.11110, Anto1110 
Cé ar l'en 1 d • Carv,1lho, uo som do 

oral e '>n1uc,lr<.1 e .irlo C:omes, 
oh a r gcnc1a do 111.ii: Iro S1lv10 

T.increrJ1 !Jqlt11 dl) uh1m11~ ,1cor
de~ d.1 'e fart.1 de Ma cnct, 
Julw c1u Jcz .1 prece de abc1tur 1 
e, em cg111da o nw~lrc d ·-ccn
mon11t'í, Oltve1ra Neto h.:u a m ·n 
S<1gcm dn prcs1dcr1fl do li ( IT 
Hei 11.m1 e •Utni.tràc Andradl' tm 
pos 1l-i1l11 1d11 de comparecer por 
n1111tvo ti awJe, 

PiJulo lfober10 d 1 C o 1.1 lei um ... 
hreH: s.1ud.u; 11> e, 11111110 nponun.1 
mente, le111hrou u rc posta dacl,1 
pelo 1 p111l•J da Vcnl,1<lc à lJUe tllo 
934 de(} I nro dm J ~pintos qu, J 
accnavu Cótn a po 1h1ltda<lc d~ 
1.:ornunii.: ·~ o c111n u munil•1 e ... p111 
lu,11 .111,1\~i. de meio, J1tcn:11L1•\ du 

conhec:illa práti .. a mcu1Ún1ca, \en· 
do que h\O 'e dana de acordo com 
o dc,emoh 1memo do conhcc1men
to hummo O pre~identc lia Fce'p 
e du LSE 1ambém ~audarnm lrater
nalmente º' congre.,•mta,. 

Faundo referência' ao trabalho 
mt.,~1on<1no do pre1,1dcntc lle Hon· 
ra do Congrc .. so, Frnnci'co CúnJ1-
do Xu\ 1er, e lamentanJo u au-.l:n-

Maria Isabel Sarniu 

\'innlc 1 upu.,~l i 

c1a do dr. Hernan1 Gu1marãe' 
.\ndrade .um do\ p11nctpa1' 
dl\ ulgadorc' da TCl no pai\, a dra 
Marlcne Ros,1 Sevcnno Nobre ini
c.1ou a pnme1ra pale•ara Dewfim 
na lrl\taloçao da~ 111/oua.\ do Se 
< 11/o XXI Depois de mo,trnr as 
modific 1çue,, dc,de tempo' 
imemoria1' até no''º' d1m., pela' 
quai'> pa 'ºu a \tsão e.lo homem 
acerca da realidade do mundd e do 
un1ver'o Marlene Nobre lembrou 
que a TCI e a comunicação med1u
nica t~m rnwdo re,elaçõc\ impre · 
ionante ne,se campo. alargando. 

de muno ª'nos as fronteira' ain
da tão hm11adu' ReS\altou que ª' 
conqui,tas da Ciência 'ó têm con 
l1rmado ª"obra de Kardcc e uc 
André Luiz. 

"O univcr-.o é muito mais com 
plexo do qut podemo' 1magmar", 
a\ aliou ralcndo 'iU3S as palavras 
de Richard Franc1 Burton envia
da,, por computador, cm portugu
ê,, inglês e francês, dia 7 de agos 
to. em Lu\cmburgo, paraº' con 
gre~'il\las. i'v1arlenc \Jobre encer 
rou a pale tra de abertura llcd1can 
do o-. trabalho" do JJ CIT à paz 
entre todo' º' povo' 

Em 'egu1da, apresentou \Coca 
'ªI de tran\Comunicac.Jore' ma1' 
bem-,uced1do<; da .1tualidade. 
Jufc, e 1aggy Har,ch, dt• 1 uxem
burgo, P•"' onde recebem constan 
temente telcloncma,, l,n., mcmJ 
gen' '1u computad111, 1nclu'" e. 
com foto' colorida\ 

Jule-. aprt,1;.ntou um l'mwrw11e1 
da Tro111cfl11111111<(1(<10 /11111w11e11 · 
w/ em eu Pª''· e relembrou o tra 
b.1lho do pmneiro.; . Turnhém lo· 
r.1m proJCl.1do diwrso' 1/ul<·~ de 
trc1111{tl(11ras (t1gur.1' Cll\ i.1lla'í do 
além) e trml\}010.1, .is qu;11' foram 
comparadas com a 11r:ida\ quan 
do ª' pcs1;o;.1 ainda e'tª' ''m cn· 
1.:.1rnada' 

Dctcdou se tmnb~m <;e1m·lh.1n 
Çtl\ fí~tl'as entre as lutm c.1ptalla' 
'i,1 TCI. com as lotugr,11111~ uo-. la· 
n11liarc.., tio p.1rentc' I•' f.1k1.:1do . 
rclorç.111do .11mla m.11 u 1dl•1n dl 
'crem as ine,ma\ pi.:"º·''· ma' 
ugor.1 em outra\ llimcn~oe~ 
~lagg) ll.11 ,ch, dcscmnhcu o 

tema C11w1 de l 11\t'111h11rgo I 
Amlto (' ltnctl(I //\ r l.t C' J"lll llll que 
quanuo o l'U'ul 1n1l 1nu sua' pe,. 
4u1 as cm 1 CI, no ,1110 de 11>MS, nao 
imaginou que .1, mc11~11gt•n5 C<1p 
t.ida' pude ~em 'e" 1r lk um'>olo 
e C\pCíi.lll\ ,1 para 1.1111.1 .. J'l'\\O,I\ 

l·m sthls e.Jqw11ênt1.1' 1niciak n 
c ........ 11:011,egui,1 }.'fll\M .1péll.l\ l'O• 

1.:h1chos l jU .1 e tncomprecnsl\ ct 
f-01 d flí('s~ nllld.1 ,1 pr1111c 11.1 caprn 
1;.10 de 1\011 1a111111 l~.1udhc, um 
d11 p11111.:1p li p1011t•trus d .1 rc t. 
nnd 'º·• .. 111 i.:1 ,, l 111\. ncl1d.1 ' 0111 
h.1 t.tnh'd llllt1ld;i1k 

' M.1 l 11111 11 p.1 Slll dn 1t·111p11, li\ 
\1111• S 10111,11.1111 1! til.li!! llltdÍh'I,, 
1Je11til 1 111d11 •l' l' env111ml11 1111.'11 
11gc11s1

', e c l.irccc 11 M.1gg\ 
Jl ,1r<ôd1 l l.1 t,1111hé111 11111 11011 
t11111\11 ''"rc:.1p1,1d1" p111 lux l p1i1 

Jl'hlU 1/11/1 1 d1• tltllll/flltl\, ltll IUSI 
H ,, prt111e1r.1 colnnd,1 Alem J1, 
o, 101 • 1h1d11 o n11d10 dl· umn \.'llP 

1.1, llo onde C\l,1 regi 11 nd.1 11 'n1 
do d1.1m,1do l l'l-1111;.n Magg) 11111 -
du conw11111u uh1 l 11 pla11c1u 'h.1 
111adn ~t .irdul.. ond1 e.1.1 ln •. 1!11,1 
d.1 .i e t.1\fü1 l~to do lcmpo í.' ou 
11.1s que t11111h, 1111:m1l 1t.1111 ,1 l t"rtn 

/\ Pn ,id~111c 11.1 111l rit•1111 
J\S'ill< I 1111111 11 j lll1•t:lll>tlll \111u• 
l'hl'tto111l' no11 ( AI \ P 1 \111 nh 

F'tep. dos fatado' Lnido . abor
dou o tema Pomel paro outr<H 
Mwulol Ela e pltcou que in1c1ou 
\lia'> e:\ptnênc:iu~ no campo da TCI 
qu.indo rc,oheu provar para \1 
me'>ma ~e "i''º era realmente ver 
dade, ou não''. Então, e\tabeleceu 
que fana contato~ durante 'ele 
dia:., e c<fül nüo obuvc~'e nenhu 
ma re,po~ta. desistiria. e nlio toca 
ria ma1 no ª''unto Te\ e '>UCe''º 
l· a partir de' e instante, não teve 
mas dú.,,tda, tomou-\e uma da' 
mat\ destacadas pe~qu1.,udora-. do 
as.,unto. h .. o aconteceu há 21 
anos, relembrou 

Atravé\ da cxpos1çao c.Je SJtah 
Fstep. º' congres~1.,ta\ t1 \eram a 
oportunillade de ou\ 1r c:aptaçõe' 
das chamndas "\ oze'> re\ero;as · 
(\Otes que ão gra\ada., ao con
trjrio), totalmente 1naudí,e1' se 
tocadas no <.cnudo normal lia fita 
Por último, a -.1mpálica pe'>qUJ~a
dom revelou ~eu rigor com n anah 
se d~ cnptaçõe-.. c;obrctudo quan
llo e'ta 'ião ª"'mat.Jai, por nomeo; 
1amo!>O'>. 

Marc Macy, do Colorado El'A 
e"pec1a1t .. 1:1 em computação e tele
comumcaçõe,, falou 'obre A TCI 
nm Eú \ : Cm1stru111do " Campo 

dt• Contato Graduado em JOmah'l
mo e eletrônll'll. ele dirige a 
Conunuing L1fe Re ear1.:h, Cllm in
ve-;tigação na área da TCI e J o 
e\ptntuall'>mo. Mac) explicou que 
tomou contato com a Tran .. co
municaçào ln .. crumental Olra\e' de 
George Meck. pe.,qu1sador pionei
ro em .-.cu pah Como muitos ou
lnh experiemcntadore,, ele atinnou 
que no inicio de ua' pe~qui~as 
também era incri;;dulo. ma-; que a 
TCJ mod1f1cou totalment~ .. ua nda. 

\ fac) rc,.,allou a 1mporlanc1a 
do, trabalho' lle \\ilham o \ietl e 
001;. 1\-tuellcr. pnnc1p .. lm1;.nte na 
c.on .. crnção de aparelho' como o 
Spimom hoje Já de,utt\ ado. Ao' 
congressista' ele mo,trou 'ua pn
meira captaçíio de Kon,tant1n 
Raudi\e, cm Luxemburgo. quando 
\l\1ta\a os amigo:> Jule\ e Magg) 
HaN:h Citou o ca'o de captaçrie\ 
cni adm 1<,tO quando dua'> ou 
ma1' pe 'ºª" recebem o mc,mo 
conteúdo llc detenninada men,a
gem, em diferente-. 101:<11\ Marc 
Macy também falou ~obre ,1 1mpor-
1 mt:ta da mcd1un1dadc na ll1m1a,ãu 
de um "campo de contato". necc -

ario para que a enudade-. po -
sam -.e comunicar atra\ é' do~ apa
relhos 

Paola 010\ em.jomafo.ta e e cn
tora 1tahana abordou o 1emaA TC/ 
na Itália Hoje Ligada ao Mo\ i
memo da faperança. que reune 
pais e mãe' que perderam eu fi
lho e que têm tido comunicação 
dele . atravE' da fl'1cografia ou 
por aparelho' Puola, além Je fita 
de áudio, apre,emou também 1ma
gen captado em 'ideo Ela cedeu 
parte uo eu tempo de e:\po,1ção .i 
'ua compatriota, a e-.cntora 

1h ana Pagnoua que falou 'obre 
ª' experiência' de Gro ... ,euo. E 
amba. homenagearam o re,pon,.l
' el por e"ª" pe'qui'a • \lar-t:ello 
Bacci, pre-.ente também ao li CIT, 
algo r.iro de acontecer, porque difi
cilmente 'ªi de Gro,~euo. Bacc1. 
de,(ie º' anos 70, 'cm dialogado 
~manalmente com o E pi rito,,' ia 
rádio Entre e"a:-. gra' :u,õe~ ou
' iu-'c um coro mara' tlho o com 
melodia \Ubhme. 

O publico 1;brou 1nten,amente 
com a pre ença de Bac 1 e do pe,. 
qui,ador que o acomp'11lhou. Paolo 
Pre-.1 

O médium Cario' A Baccelh 
entre\ 1 tou crca de 60 conere -
'•"<1'. "" l 9h30m1n 1\larlene 
l\i obre deu 1n1cio li e"ão 
m1;.díun1c.1 , tendo como compo
nente da mc'a Dtv<t!Jo 1atto • 
au:\thar do m~d1um, 1.ompanhe1· 
ru dn Fcc'p e dr. Gamarr:i. de 
Curtt1ha 

Ao todo. Bnüdli re~1:b1.u 'etc. 
men ... agen' de lam1lture Jc,\.:n 
cnrnndo,, gerando 1n,ta111~' de 
muita ~onw .10 entrl' o pre en· 
te,, 'cn11mC'nl\1, que o.e mc,cla· 
rllm ~ lll('grta, om ª'comunica· 
\te' de Kon,tanttn Raudl\e e 
l·und1t.Je, Formiga. 

Foi um dia intcn,,1, umn \ada 
llc1rn lc'-la d 1 H'pmtu,1ltd.1dt u 
penM tJU\! 'C' l\'.'7. prC',enlC c.Jur. n 
tc wdo m; 10 tante' do e' ento. 

link do além 
R 111 [kti..:mlC'\ er, d;1 \I manha. 1 

rn nhn1d,l, d"'de o l 11 , em 
l'.N2 \U 1l1lnferên ll1 1n1c1unJ !,) 

d1)tllllll:o dt 1 1 p o<luz1u ,, 111 ,_ 

mo 11np dll ,,iore o pu"1tl \l, rnn· 
i,; 1p llm ·nte i..:nlrt· ,,, I'" cn' lu110 
c'pmt111hwd11 t m prc u do nlt',. 

la1 n' l'rt ntn.., \'IC' m J111n tl ' ' 
li\\ 11Hc,11 ·u~l' , em T 1, (,~111-

rel'l'lldl' qul· e''ª 1c.-H la nãli "' 
e1111Jad ' 1~-, ni.L1~ , m.1, ram~ m ' 
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